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PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


Annuncios e correspondencia, linha ... ... .. 
Repatições 0. moral tuts = aco SRU ds 
Annuncios de sahida de navio, cada um. . 

Os srs, assigriantes gozam 25 p. e. 


“de beneficio, 


bem como as públicações litterarias, 


PORTO 13 DEMHAIO 


Navegação transatlamtica 
FRANÇA 
' Iv io 

Em nossa opinião, Portugal carece da na- 
vegação transatlantica para complemento da 
sua regeneração economica. 

E' por esse motivo que nos parece conve- 
niente archivar todos os factos mais importan- 
tes relativos a este assumpto. 

Expozemos já qual era a organisação da 
Companhia Geral Transatlantica Franceza. 
Devemos completar as noticias que reunimos, 
tomando conhecimento do relatorio apresenta- 
do por Mr. Emilio Pereire, um dos mais céle- 

“ bres financeiros da Europa, aos accionistas da 
companhia no dia 18 de abril findo. 

Foi a 14 de abril do anno passado que se 
inaugurou a carreira das Antilhas e do Me- 
xico, e no espaço de um anno 22 vezes se per- 
correu a linha de navegação da França ao Me- 
xico e do Mexico para a França por meio dos 
vapores da companhia. 

O sorviço foi regulado com pontualidade 
identica á que tanto distingue e acredita a na- 
vegação a vapor da Gram Bretanha. 

Os efteitos da facilidade na locomoção ma- 
ritima são ainda mais activos e extensos na ci- 
vilisação geral do mundo do que todos os me- 
Jhoramentos já obtidosna locomoção por terra. 

N'este sentido a Companhia Geral Tran- 
satlantica, como observou Mr. Percire, é des- 
tinada a corresponder ás necessidades de com- 
municações e de giro commercial que se mani- 
festam constantemente, e cada vez com mais 
instancia;entre ospovos do antigo e novo mun- 
do, e que devém ter como consequencias o pro- 
gresso, a civilisação e a melhoria social dos in- 
dividuos. 

A companhia, sendo como vimos, é con- 
cessionaria durante 20 annos das linhas pos- 
tnes do Havroa Nova-York, de S. Nazaire ás 
Antilhas e a Aspinwall, com as carreiras anne- 
«xas sobre Guadalupe, Cayenna e Mexico,e tem 
ainda preferencia a qualquer outra, com a de- 
vida reserva para o estabelecimento de uma 
Jinha intermediaria entre a França'e Nova Or- 
Jeans, tocando na Havana. uz 

D'esta fórma a concessão comprehende o 
exclusivo de explorar, por meio da navegação 
delongo curso,a vasta amplitude-do mar,com- 
prehendida entre as costas da Terra Nova ao 
morte e o rio do Amazonas ao sul. 

O relatorio de Mr. Pereire noticia que a 
pesca do bacalhau na Terra Nova entrou na 
situação normal de que tinha estado distante, 
tendo sido mais productiva. Os fretes de re- 
torno, tanto dos mares do sul como do rio da 
Prata em particular, deram a algumas das car- 
reiras de navegação exploradas pela compa- 
nhia um saldo remunerador. 

” A companhia renovou contractos com as 
“Antilhas francezas e com a Reunião: para o 
transporte de colonos (coolies). 

“Em virtude de contractos anteriores, os 


navios da companhia tinhain transportado pa-| P, 


ra aquelles pontos em 5 annos 23:611 d'esses 
emigrantes da India. 

Em relação ao exercicio actual, os resulta 
dos da conta de armação dos navios e pesca do 
bacalhau apresentamum productototal de fr. 
1.453:858. 

D'esta somma destinaram-se para amorti- 


sações 816:472 francos e ficou o lucro liquido |T. 


de (37:385 francos. 

Como consequencia d'este systema de 
amortisação, o material dos navios de vela, que 
figaravam no balanço por 9.595:000 francos, 

uando a Companhia Geral Maritima se trans- 
ormou em Companhia Transatlantica, figura 
no ultimo balanço por 7.503:000 francos. 

Tendo a companhia economisado francos 
6,000:000 sobre os 57.200:000 francos que se 


julgavam precisos para o estabelecimento dos | º 


serviços a que estava obrigada, o conselho de 
administração julga que esta somma, junta aos 
lucros no periodo provisorio da exploração do 


sen contracto, bastam para cobrir o resultado E 


previsto das suas antigas transacções. . 
Este periodo provisorio finda em 31 de de- 


Ce e ro 


! zembro de 1864, porque no 1.º de janeiro de 


1865 é que principia a contar-se o praso da 
concessão. 

N'essa data os 18 vapores construidos ou 
acabados por conta da companhia excederão 
em 2:815 cavallos ou 31 p. c. a força total de 
9:085, a que estava obrigada a companhia, e 

ara obter os quaes havia reunido o fundo es- 
pecial de 57.200:000 francos. 

O Estado subvenciona as duas primeiras 
linhas a inaugurar com a somma de francos 
9.300:000 por anno, eguivalendo a 58 fran- 
cos por legua maritima percorrida, e por con- 
ta d'esta subvenção adiantou sem juro á com- 
panhia 18.600:000 francos para lhe deduzir 
nas prestações dos 20 annos, em vinte partes 
iguaes. 

No estaleiro que a companhia estabeleceu 
em 'S. Nazaire trabalham diariamente 600 ope- 
rarios, 

Nºesto numero apenas se contam 15 con- 
tra-mestres e operarios estrangeiros. 

Das 27 viagens deida e volta que já men- 
cionamos entre a França e o Mexico, a compa- 
nhia incluiu sómente 18 ne exercicio a que se 
refere a sua conta. 

N'essas viagens a velocidade dos valores 
excedeu a que estava marcada no contracto. 

Por tres vezes as 1:200 leguas que sépa- 
ram S. Nazaire da Martinica foram percor 
das em 13 dias e não em 16, como indica o 
mesmo contracto. 

Comoraro exemplo de celeridade nauti- 
ca, cita o relatorio uma das viagens do vapor 
«Lonisiane», que fez a viagem de ida e volta 
de França a Vera Cruz em 44 dias e meio. 

O movimento dos passageiros e das merca- 
dorias, tanto nas viagens de ida como de volta, 
indicam para os 9imezes do exercicio de 1862 
uma somina total de 2:081 passageiros e 2:672 
toneladas, o que dá a média de 231 passagei- 
ros e 297 toneladas de carga por viagem. 

N'essas totalidades está comprehendido o 
movimento das Antilhas, que foi de 977 pas- 
sageiros e de 839 toneladas; o de S. Thiago, 
de Cuba e da Havana, que foi de 293 viajan- 
tes e 176 toneladas; e finalmente o movimento 
de Vera Cruz, consistindo em 811 viajantes 'e 
1:678 toneladas. 

As contas da linha do Mexico, depois de ter 
coberto todas as despezas de exploração e al- 
gumas despezas extraordinarias, apresentam 
um saldo credor de 1,904:009 frantos,sequi- 
valente à somma de 1.904:000 francos para 
cio completo de 12 mezes. 
já um resultado auspicioso, mas que 
mais próspero será ainda no futuro, porque 
uma das vantagens da navegação transatlan- 
tica é crear os meios proprios de dar incre- 
mento gos seus lucros. k 


Noticias dos Açores 


A «Gazeta de Portugal» publica as se- 
guintes noticias dos Açores recebidas pela ul- 
tima mala e qne alcançam a 3 do corrente: 


A junta administrativa das obras da doca, eh 
onta Delgada, regeitou 100:000 libras, que de Lon- 
dres lho haviam oferecido por emprestimo com ap: 
plicação ás referidas obras, porém o Baneo União 
do Porto ofterecera tambem o dinheiro preciso; com 
as mosmas vantagens, e a junta preferira este esta- 
belecimento. 


1º de frueta da ultima co- 
Ibeita. Exportaram-se 161:915 caixas, no valor de 
4311755185 A exportação teve lugar para os 
seguintes porto 


1 
1445343 
445000" » 
do mau tempo, fui a producção 
n laranja mais limitada este anno, Nos dous ante- 
cedentes, que tambem não foram cosjmais abundan- 
xpoitaram-so 412:863. caixas, -no valor de réis 
24000, o que “dá a cada nino a média de 
E caixas, pela quantia de 457 5763000 réis, 
a exportada este anno foi oneruda com a 
quantia de 32:2035551 réis, para, as obras da doca. 
Cada caixa é tributada em 200 réis no áeto do em- 
barque. Os cerencs e legumes exportados pelo com- 


mercio da ilha de S. Mignel nos tres ultimos annos 
— Tú 3 alqueires— Milho 1.244:619 
alqueires eires — Feijão 111:986 


alqueires. 


Ee ro erra comer 


Os morgados que requereram registro dentro do 
praso concedido pela lei de 1860 foram vinte e nove 
a etta ilha çO rendimento d'elles é de 143:1759226 
réis, 

Installou-se ha poucos diasem Ponta Delgada 
uma commissão para tratar da fundação de um asylo 
de mendicidade, 

Já alli principiaram os trabalhos de construcção 
do palncio das justiças, que é situndo 4 «Boa Nova», 
no mesmo local em que se havia começado a endeia 
pelo systema penitencimio. E” magestosa a porspe- 

iva do plano. O director das obras publicas do dis- 
tricto empregou n'elle todo o esmero. 

De Angra temos a referir a crise monetaria, que 
se julga durará ainda muito tempo. O «Angrense» 
julgava muito inconveniente a reducção da moeda 
forte a moeda insulana, 

O vapor americano «Kenrsage» tem tocado por 
vezes no Porto de Angra e Horta. Cruza por aquel- 
les mares, segundo consta, em busca do «Alabama». 

Não mencionam as folhas da Terceira derriba- 
mento algum suecedido no mez passado. 

Calcula-se em mais de vinte e cinco contos o di- 
nheiro exportado da Terceira pela ultima viagem 
do «Açoriano», 

No dia-18 de abril partiu para a Villa da Praia 
o snr. juiz de direito de Angra a fazer audiencias 
geraes n'aquelle julgndo. 

Realisa-se a companhia de seguros que se pro- 
jecta fundar em Angra. 

Nasilhas do Pico e Flores opposeram os povos 
alguma resistencia aos empregados de fazenda que 
intentavam os arrolamentos prediaes para a distri- 
buição da contribuição pelo novo systema. 

O rendimento da alfandega de Angra nos pri- 
meiros tres mezes d'este anno foi o seguinte:— Janei- 
ro 1:)448376 réis, fevereiro 4:27858660 réis, março 
2:8598395 réis. Total 9:0825431 réis. 

. O preçodo milho em Angra regula entro 400 e 
440 réis, e o trigo entre 500 a 560 réis o alqueire. 
Nos jornaes do Fayal véem alguns artigos de- 
monstrando a inconveniencia de so estinguir o dis- 
tricto-da Horta. 

No porto da Calheta da ilha de 8. Jorge enca- 
Thou a barca franceza «Mont Ferrand», de 383 to- 
neladas, capitão Gorphe, por a tripulação não poder 
esgotar a muita agua que fazia. Vinha da India 
com um carregamento de 5:300 sncens de sezamo. 
Tinha sido reparada e forrada de cobre no Cabo de 
Boa Esperança, mas apesar d'isto abriu agua e fa- 
zia 28 polegadas por hora. 

A receita municipal no concelho da Horta no 
mez de maço. foi de 5518190 réis e a despeza de 
4105083 réis. 

Esperavam-se na Horta dous navios de alto bor- 
do comprados por negociantes d'aquella praça para 
se empregarem. na pesca da baleia. O patacho «Ga- 
ribaldi» é barea «Firmeza», da, mesma praça, empre- 
gados n'aquella industria, teem ultimamente sido fe- 
lizes nella. 

Ein 10 de abril foram novamente presos al- 
guns individuos de Castello Branco, que se torna- 
ram salientes nos tumultos alli occorridos o anno 
passado. No ultimo anno deram entrada no porto 
da Horta 256 navios, incluindo 48 vapores, repre- 
sentando uma capacidade superior a 100:000 toncla- 
das. Omovimento dos passageiros, nos diversos na- 
vios, não incluindo os dos vapores, excedeu a tres mil. 

O distrito do Fayal conta uma população de 
64:000 habitantes. A sua receita publica orça por 
64:0005000, a despeza. por 55:000 3000 réis. 

A alfandega da Horta, no mez de março ultimo, 
rendeu 7:5233016 réis, receita que foi superior 4 do 
mez anterior em 3:3203445 réis. 

A corveta «Goa» continha a cruzar entre Fayal, 
Pico, Flores e Corvo. 

Na ultima viagem do «Açoriano», recebeu-se na 
Terceira uma porção de canna de assucar, remessa 
feita pelo sur. goyeruador; civil do Funchal ao de An- 
gra, para se ensaiar esta cultura n'aquella ilha. 

Pallecerara em Angra o snr. concgo Rocha, qua- 
si de repente;e o negociante Victorino José de Souza, 
— que deixou 508000 xéis a cada um dos asylos da 
terra. 


E SSÊMssa 
ANTE OFRIOCÃ 


Symopse da parte oMcial do Dranro 
DE Ezgnda n.º 104 de 11 demaio 


MINISTERIO DO REIXO 

Despachos que tiveram lugar pela direeção ge- 
ral de instrucção publica. 

Anuncio de que se hão de prover cadeiras d'ins- 
trueção primaria, nos districtos de Beja, Braga, 
Bragança, Castello Branco, Coimbra, Evora, Gunr- 
da, Leiria, Lisboa, Portalegre, Porto, Santarem, Vil- 
la Real e Vizeu. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 

Portarins resolvendo sobre requerimentos ácerca 
de recrutamento maritimo. 

— Cópia do ofiicio que envia o nosso ministro em 
Turim, acompanhando a cópia do officio que lhe di - 
rigiuo ministro dos estrangeiros de aquelle reino 
elogiando o comportamento da tripulação da corveta 
«Estephania» durante a sua longa estada-no porto 
e arsenal de Genova é à da resposta de. agradeci- 
mento que lho deu. 

— Aviso aos navegantes. 

MINISTERIO DAS ODRÁS PUBLICAS, COMMERSIO E INDUSTRIA 

Decreto approvando o contracto de cessão e 
traspasso do caminho de ferro do sul, que a favor 
do caminho de ferre de sueste fizeram os seus ces- 
sionarios. 


EI e er 


— Boletim dos premios de seguros maritimos 
offectuados na semana finda em 9 do corrente, e o 
dos preços correntes de fundos publicos, titulos de 
divida publica sem juro, neções de bancos e-de 
companhias e do curso dos enmbios, na mesma se- 
mana. 7 

—Portarias approvando as adjudicações para à 
construcção por empreitada de dous lanços da estrada 
de Villa Real a Chaves, 

— Outra mandando abrir concurso para se adju- 
dicar a construeção por empreitada, das obras que 
rest executar, para melhoramento do varadonro, 
destinado a barcos de pesca, proximo do forte de Gou- 
tinhães, sendo a base da licitação a quantia de réis 
B:6338TTO. 

— Annuncio de que no dia 11 de junho, no 
governo civil de Vianna do Castello, se" hão-de re- 
ceber propostas para a arrematação das obras de 
que trata a portaria supracitada. 


er 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 11 de maio 
PRESIDENCIA DO SNk. REBELLO DE CARVALHO 


A? meinhora da tarde abriu-se a sessão, estam- 
do presentes GO snrs. deputados. g 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino, 

Teve segunda leitura uma proposta de lei apre- 
sentada. pelo sur. ministro da fazenda na sessão nn- 
tecedente regulando o imposto indirecto e addicio- 
nalesobro as tasas das tarifas dos caminhos de fer- 
ro do norte e sul. 

.. Foi remettida á commissão- de fazenda ouvida 
a'de obras publicas. 
. O emr, Carlos-Bento declarou quo desejava ser 
inscripto para. tomar parte na interpellação annun- 
ciada por alguns enrs. deputados úcerea dn portaria 
de 10 de abril ultimo do.snr. ministro da fazenda 
sobre a importação do assucar na alfandega da Fi- 
gueira. 

O snr. José Maria de Abreu fez algumas refle- 
xões em resposta ao snr, Quaresma ácerea do re- 
gulamento dos Iyceus. ú 

O enr. 'Torres e Almeida mandou para a meza 
2 pareceres da commissão de fuzenda, e deelarou 
que tendo-se compromettido, como ministro da com- 
missão encarregada de dar parecer sobre o projecto 
do snr. José de Moraes úcerea dos raptos parla- 
mentares, à ãpresentar na ultima sessão o respecti- 
vo parecer, não poude comprrecer por motivo jus- 
tificado ; e declarava tambem que tendo-se ultima- 
mente suscitado algumas duvidas, a commissão de- 
liberou ter outra conferencia com o snr. ministro do 
reino, a qual se deve hoje verificar, e em seguida 
a commissão apresentará os seus trabalhos. 

O snr, Alves do Rio mandou para a meza o pa- 
recer da commissão de poderes sobre a eleição de 
um deputado pelo circulo de Villa Franca do Campo. 

Resolveu-se , visto não haver irregularidades 
gue aficctem a eleição, se dispensasse a impressão 
para entrar desde já em discussão. 

Entrando em discussão foi logo approvado e 
piosinimado deputado o snr. Henrique Ferreira de 

aula Medeiros, que sendo introduzido na sala pres- 
tou juramento c tomou assento. * 

O snr, Latino Coelho pediu que logo que esti- 
vesso presente algum dos snrs. ministros se lhe con- 
cedesse a palavra para um negocio urgente. 

O enr. Cyrillo Machado sentiu não estar presen- 
te o snr. ministro do reino, porque desejava chamar 
asua attenção sobre o estado da segurança publica 
do reino e principalmente na capital. Porém não es- 
tando s. exe.º presente reservar-s para outra oc- 
cusião. 

O snr. Aragão: Mascarenhas mandou para a 
meza uma ropresontação dn camara municipal de 
Santo Thiago do Cacem, pedindo que no orgamento 
se vote uma verba para a feitura da estrada de 8. 
Thiago de Cacem à Ferreira. 

sm. Faria Guimarães pediu á commissão de 
fazenda que désse parecar sobre uma representação 
que lhe está afecta dos fabricantes d'aguardente na 
cidade do Porto. f y 

Pediu tambem 4 commissão de guerra que désse 
parecer sobro a representação de alguns volunta- 
rios do batalhão da Rainha, que era de tola” a jus- 
tiça attender-se À sun situnção, 

. E por ultimo mostrou a necessidade do governo 
apresentar uma proposta pormunente acercu da im- 
portação dos cerenes; e assim como de se adoptar al- 
guma medida sobre a exportação do gado vaecum. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos por parto da 
comnissão de fazenda declarou que a commissho já 
se tinha occupado da representação das fabricantes 
de agua-ardento, porem parece-lhe que a solução de 
este negocio pertence mais ão governo, no entanto 
a commissão se apressará q apresentar os seus tra- 
balhos. 

O snr. Gomes de Castro mandou para a meza 
um parecer da commiesão de fazenda. 

O snr. Quaresma £:z algumas considerações em 
resposta ao que disse o sur. José Maria de Abreu em 
quanto ao regulamento dos Iyceus. 

O snr. Affonso Botelho mostrou a necessidade 
da comnissio de fazenda apresentar o seu parecer 
sobre uma representação da antiga compantia dos 
vinhos do alto Douro, em que pedo a somina que 
o Estado lhe deve, 

O snr. D. José de Alarcão mandou para a mezn 


rem 


uma deelaração de que tinha faltado 4s ultimas 6 
sessões por motivos justificados. 

O snr. presidente, em vista da resolução da ca- 
mara, como estava presente o snr. ministro do reino, 
ia dar a palavra ao sn, Latino Coelho para um ne- 
gocio urgente. 

O snr, Latino Coelho, réferindo-se ao protesto 
que veio publicado no jornal «O Portuguezs' no qual 
alguns cidadãos, que se dizem eleitores do circulo 
n.º [16, lhe retirâm o seu mandato de deputado, 
protesto inaudito, e faz2ndo diferentes considerações 
para mostrar qual term sido o sen procedimento po- 
lítico, e mesmo domestico e que na sua consciencia, 
tem sempre tratado de ser fiel no partido progres- 
sista a que tem a honra de pertencer, e onde tem 
estado sempre, e não considerando ter outro crime 
senão não ser ministerial, é este o motivo por que a 
maioria dos eleitores do circulo 116 lhe retiram o 
seu mandato, é note-se, que na presente sessão ain- 
da não teve a honra de tomar parte em qualquer 
das questões que se tem debatido e apenas tem ma- 
nifestado o seu voto contra o governo, e este na 
questão da deportação para a Africa de alguns sol- 
dados de caçadores n.º 3, na questão sobre o metho- 
do da disenssão do orçamento votando para que um 
assumpto tão importante fosse disentido com a maior 
amplitude possivel.0 3.º voto foi contra o procedimen- 
to do governo na questão do padroado da India isto 
é contra o procedimento do arecbispo de Gon. 

Fazendo mais outras considerações, conclniu 
mandando para a meza 2 seguinte proposta : 

«Proponho que a camara declare com urgencia 
se uma manifestação de qualquer numero d'eleitores 
censurando um deputado pelo livre exercicio das 
prerogativas parlamentares pelo tzo dos direitos de 
cidadão, o retirando-lhe o mandato, principalmente 
quando o voto de censura tem sido promovido pelas 
authoridudes do governo, obriga moralmente, se- 
gundo os principios constitucionaes, o deputado a 
resignar a sua cadeira !!o 

Declarou que se a camara decidir aflirmativa- 
mente retirar-se-ha no mesmo momento da camara. 
A propssta foi admittida 4 discussão. 

O snr. ministro da marinha disse que os casos em 
que o deputado perde o seu lugar estavam mercados 
na lei eleitoral, fóra d'esses não ha outros. 

A questão portanto não é da camara. 

Em seguida passou a responder a algumas ac- 
cusações feitas pelo snr, deputado ao govertio di- 
zendo que eram injustas, e como désse n hora pediu 
que lhe ficasse reservada a palavra pare ámanhã. 

O sur, ministro da fazenda mandou para ameza 

o resumo das contas do gerencia e exercicio do minis- 
terio da fazenda de 1861 a 1862,e tambem a conta 
das inseripções disponíveis e empenhadas segundo ti- 
nha sido pedido pelo snr. Casal Ribeiro. 
snr. Ayres de Gouveia mandou para a meza o 
parecer da commissão de instrueção publica, 
- Osmr. presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã na 1.º parte a continuação da discussão de 
proposta do snr, Latino Coelho e na 2. parte a con- 
tinuação da discussão do orçamento leyantou.a ses- 
são. 


Eram 4 horas da tarde, 


INTERIOR 


Lisboa 44 de maio 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Hontem realisou-se a solemne distribui- 
ção dos premios obtidos na exposição univer- 
sal de Londres pelos expositores portuguezes. 
Foi um acto muito respeitavel. 

8. M. El-Rei o Senhor D. Luiz partiu de 
Cintra para, Lisboa ás 8 horas da manhã, e á 
1 hora, acompanhado pelo ministerio e mais 
pessoas mencionadas na descripção da sole- 
mnidade, publicada no «Diario» de hoje, que 
mandamos, dava entrada na sala da Acade- 
mia Real das Sciencias, 

A entrega dos premios e das condecora- 
Sões, realisada pela régia mão de S. M. du- 
ron uma hora, durante a qual tanto El-Rei co- 
mo as mais pessoas presentes estiveram em pé. 
A" noticia do «Diario» apenas acrescenta- 
remos os nomes dos expositores que foram 
condecorados, y 

Como habito da Conceição os surs.: 
João José Le Cogje Diederich Mathias 
Feuerheerd. 

Com o habito de Christo os snrs,: 
Thomaz Archer, Pedro Daupiás, José 
Mauricio Vieira, professor do Instituto Indus- 
trial; Manoel José Ribeiro, José Ferreira La- 
pa, professor do Instituto Agricola ; Silvestre 
Bernardo Lima, idem ; Agostinho Roxo, José 
Elias dos Santos Miranda, Antonio Lopes 
Ferreira dos Anjos e dr. Frederico Welwish. 
N'estas correspondencias só excopcional- 
mente mencionamos as discussões da camara 
dos snrs. deputados, porque se o fizessemos 
habitualmente repetiriamos o que na yespera 
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já os nossos leitores teriâm lido no respeotivo 
extracto. E 

Temos feito essas excepções para as dis- 
cussões importantes, como foi a do discurso 
da coroa, credito predial e agora para a do 
orçamento, porque os extractos não podem 
supprir o esboço da galeria dos oradores, que 
sobem ú tribuna e que temos procurado dei- 
xar archivados n'este jornal apesar de incom- 
pletos e sempre apressados. 

Com a camara dos dignos pares é que so- 
mos obrigados a proceder de ontra fórma; 
porque os extractos não se publicam no «(Com- 
mercio» nem se poderiam publicar senão ao 
mesmo tempo que a nossa correspondencia. 

Tendo, portanto, já apreciados discussio 
da generalidade do orçamento com referencia 
aos snrs. Carlos Bento, Faria Blaze, Beirão e 
Cazal Ribeiro, resta-nos fallar do discurso do 
sor. ministro da fazenda, 

Adoptamos para o classificar a feliz ex- 
pressão de um periodico opposicionista, a 
«Gazeta de Portugal». Foi um discurso de 
ministro, 

E' verdade. O snr. Lobo de Avila com 
serenidade de animo, abundante cópia de es- 
clarecimentos, clareza de exposição, encadea- 
mento logico de argumentos, traçou um qua- 
dro da situação actual da fazenda publica, 
digno de muito estudo. 

Fez justiça ao talento e ao estudo do illus- 
trado financeiro a quem respondia, assimcomo 
o snr. Cazal Ribeiro havia no incidente do 
emprestimo de Londres dado prova de que 
fazia justiça ao incontestavel merecimento de 
quem realisou essa grande e util operação fi- 
nanceira. b 

Assim como ouvimos com satisfação a al- 
guns deputados da maioria prestar a devida 
homenagem ao modo como fallou o snr. Ca- 
zal Ribeiro, tambem ouvimos outros da oppo- 
sição apreciar em termos lisongeiros os dis- 
cursos do snr. ministro da fazenda. 

Citar este facto é o mais completo louvor 
que se póde dirigir a ambos. ; 

Sentimos verdadeiro jubilo quando vemos 
illastrada a nossa tribuna parlamentar pelos 
homens da nova geração, sempre que elles ao 
subirem para tão elevado e respeitavel lugar 
sedesprendem do. espirito acanhado dos par- 
tidos intolerantes e das afícições ou antipa- 
thias pessoaes. 

Osnr, Lobo d'Avila, nas sessões de sexta- 
feira e de sabbado, provou de um modo incon- 
testavel, talento de financeiro, aproveitamento 
da prática dos negocios, dotes valiosos de ora- 
dor e superioridade de yontade para vencer 
certos impetos violentos Acerca dos quaes já te- 
mos feito reparo. 

E? provavel que na quarta-feira se vote a 
generalidade do orçamento. 

Talvez que hoje ou imanhã haja reunião 
da maioria. 

Provavelmente, a discussão do parecer já 
apresentado sobre as emendas á lei da refor- 
ma hypothecaria precederá a discussão da es- 
pecialidade do orçamento, a fim dequeo res- 
pectivo projecto possa passar para a camara 
dos dignos pares. 

Não nos consta que ainda transpire das re- 
gides officiaes nenhuma resolução sobre o ta- 
baco. 

Entretanto, o nosso palpite mudou. 
Dissemos que elle era pela arremataçã 
hoje tudo nos pareco inclinado para a regic on 
administração pelo Estado, segundo os termos 
da ultima lei votada em cortes. 

Chegou esta manhã, na mala-posta do 
Alemtejo, S. A. R. osnr, duque de Brabante. 
Foi recebido por parte do ministerio e por aju- 
dantes de campo e camaristas de EkRei. 

A questão das barreiras e portagens do Mi- 
nho ainda não está resolvida definitivamente 
na commissão de fazenda. Para que o esteja 
baverá imanhã uma conferencia entes a com- 
missão e o sn, ministro da fazenda. 

Julgamos que serão abolidas. 

Houve esta noute un grande fego no ulti- 
mo quarteirão da rua da Prata, do lado direi- 
to, indo para o Terreiro do Paço. Podia ser 
de incalculavel prejuizo, se passa para o édifi- 
cio onde está o supremo tribunal de justiça. . 


HISTORIA DE UM HOHEM 
POR 
AMEDÉE ACHARD 
(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


SEGUNDA PARTE 
Hermínia de Neuvailler 
(Continuado do n.º 106) 


Certa manhã, estava Jorge, ao pé de Ter- 
minia, encostado a uma arvore, com os braços 
cruzados, a cabeça inclinada para o chão, e 
ella sentada n'uma pedra, com um craião na 
mito, sem à mover. Aos pés deslisava-se um 
regato, cujo murmurio era menos queixoso do 
que o melancolico sorriso da donzella. Jorge 
fitava-a com olhos de ternura o tristeza. 

— Ah! desconheço-a !—- disse de repente 
omancebo; 

— Tambem eu me desconheço; —replicou 
a donzella, com ar desalentado — quando eu 
Jia as suas cartas annuneiando-me a sua che- 
gada,julgava-me com animo para arrostar fos- 
se o que fosse, e hoje tudo me perturba, in- 
quieta e apavora !,. Oh! diante de um ho- 
mem como elle não é possivel haver animo !.. 

-- E'erivel que seja Herminia quem as- 
sim falla? ! — perguntou Jorge em tom de 
censura. 

A donzella elevou a fronte. 

+ —Crimina-me por hesitar ? — replicou 
ella — Julga que tem razão para me culpar de 
pouco animosa ? Sabe muito bem que nunca 

i-de recuar : força para avançar, essa, sim, 
falta-me ! Careço de lhe recordar o que tenho 
lido no fundo do coração do snr. de Clerfons ? 
“Tem lá duas, feridas que não scicatrisam.. . 
Quer que lhe diga os nomes d'ellas ? Chama- 
se uma Wilfrid ! A outra chama-se Luiza !.. 
Em lugar de censurar-mo estas angustias, que 
me torturamo viver, devera antes apiedar-se 
de mim |., Dous golpes terriveis trespassaram 


o marquez de lado a lado : nem todo o seu or- 
gulho foi capaz de lh'os curar! E son eu que 
tenho de descarrcgar-lhe outro, inesperado e 
talvez mais terrivel !.. Mensageira de novas 
torturas, hei-de ser eu quem rasgue novamen- 
te essas feridas, que ainda gotejam !.. E não 
cessa, Jorge, de dizer-me: «Apresse-se !» Di- 
ga-me : que idade temos nós? Confia tão pou- 
co no futuro, na fé que lhe jurei, na sua cons- 
tancia, pára assim se dar pressa? Que é o que 
receia ?,. Socegue; cu não desanimo; o que gó- 
mente peço é que me dê a faculdade de esco- 
lher a hora fatal em que tenho de declarar o 
seu nome ao infeliz, que parece degradado por 
este inundo! Chegada essa hora, hei-de ter 
animo; e, quando lhe disser : «E' Jorge Hum- 
frey !» não deixarei do acrescentar : «BB... 
amoo !» 

— Perdoe-me, Herminia, eu nunca duvi- 
dei de si !.. Não a conheço eu? Não sei ava- 


lala ? Se assim não fosse, onsaria fallar-lhe 


d'esto modo ? Mas reflicta que eu não posso 
-me muito aqui, onde só vim por sua 
+ nito sou senhor meu; de sim momento a 
outro, póde vir uma ordem arrancar-me d'aqui, 
e por quanto tempo? Só Deus o sabe ! E hei- 
de partir, talvez para desconhecidas plagas, 
sem que laço indissoluvel nos prenda ambas 
as existencias?!.. Oh! eu confio no futuro; 
tenho valor e paciencia para esperar; possuo 
coração bastante forte e constante para sugei- 
tar-me'a todos os sacrifícios, ardendo sempre 
nos mesmos sentimentos !. , Mas hei-de ausen- 
tar-me c deixal-y 4 som bra d'esta torre do Ga- 
to, cujo vulto enorme e escuro se me antolha 
prestes a esmagal.a ? Não a tornaria eua ver, 
Herminia,senão para a perder ?—perder para 
sempre ?!.. ' 
— Passar alguns dins'distante de mim se- 
rá perder-me ? Quando o 'vi a bordo do navio 
que levava milhares de leguas para longe de 
mim e de: todos:os que o amavam, julguei-o, 
acaso, perdido ? q 
— Então eramosnós livres, e; cumprindo 


as ordens impostas por pessoas para nós sa- 
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gradas, mais apertavamos os laços que nos 
uniam. Hoje não é assim; além da incerteza 
em que estamos, acresce o peso da dissimula- 
ção, que, de dia para dia, mais grave se vai 
tornando. Não lhe é, como a mim, cada vez 
mais insupportavel a mentira a que recorre- 
mos n'um momento de fraqueza ? Como é que 
a sofre esse coração, que sempre conheci tão 
nobre, franco, leal e avesso ao embuste ? 

+ — E julgaque não tenho córado,a sós com 
a minha consciencia ?., No tempo em que eu 
vivia na ingenua e pura plenitude da minha 
sinceridade, ninguem dissera que tal humilha- 
ção viria, um dia, deslustrar-me !.. Quando, 
porém, Jorge, o vi dentro dos muros de Cler- 
fons, guiado por elle, na companhia d'elle; 
quando me lembrei que dos dous homens, que 
tinha diante dos olhos, um se chamava Rober- 
to de Neuvailler, o outro Jorge Humfrey.. . o 
rival de Rodolfo na presença do filho de Lui-- 
za... 6 junto de quem ?!., Ah! então apa- 
vorei-me, pensei que morria !. .'Só tive força 
para um acto de reprehensivel cobardia— pe- 
dir-lhe que occultasse o nome. . 

— Quantas vezes não me tenho tambem 
arrependido da minha vergonhosa condescen- 
dencia ?| Quantas me não tem o rubor subido 
ásfaces ? !.. Ainda hontem, estando: só com 
elle... prestes a descobrir... 

— Oh! meu Deus! 

— Mas é mister que o faça um dia !, , 

Herminia olhou assustada em roda; de si, 
e; com voz suftocada, atalhou : 

— Pois sim... um dia, mas não por em- 
quanto!.. t R 

— Que importa ser hoje ou ámanhi? Que 
é oque teme? Não uniu sua mãi as: nossas 
mãos entre as: d'ella? Não nos; basta o seu 
eonsentimento e o/ do seu chorsido pai? Se o 
snr, de Clerfons a expulsar do .castello, não 
me tema mim 2.. Já me não ama bastante ? 
Já não: mereço que me confie o cuidado da sua 


sorte?.. Eu conheço apenas o terrivel: mar- 
quez e conheço-o. só pelomal que fez aos meus. 
Não ensopou elle a espada-no sangue de-meu 


pai? Devo ter alguma contemplação com elle? 
Foi sempre o espectro ameaçador das nossas 
familias !.. Proscreveu o pai... cscravisa 
hoje a filha! Oh! é de mais !.. Senhora, dei- 
lhea minha palavra, dei-lhe a minha ternura... 
porque hesita ainda ? 

— Porquê? Não o sabe, tem razão; não 
presenciou as lagrimas que minha mãi derra- 
mou — lagrimas não interrompidas, e tanto 
mais amargas, quanto era grande empenho 
seu occultal.as ameu pai !.. Quem é que pó- 
de resignar-se, quando se vê abandonado e 
despresado pelos seus parentes? Não é uma 
especie de roubo que se lhes faz ?.. Usurpa- 
ções d'estas ferem mortalmente os corações 
delicados. . . Podemos sugeitar-nos a conse- 
quencias tão funestas, mas só depois de haver- 
mos feito quanto póde fazer-se para as óyitar, 
e, ainda assim, cá ficam remorsos até o ulti- 
mo momento de vida !.. Não mo peça que 
deslembre os continuos desgostos dos seres sa- 
grados que me crearam — desgostos que não 
pudéram ser debellados nem pelo mais arden- 
te amor de dous corações apaixonados ! Fui 
embalada 4 sombra d'estes soflrimentos mo- 
raes... Não tem reparado para as arvores 
gigantescas, quando o sol poente as doura 
com seus raios? Que vê ? Luminoso brilho nos 
topos, escuras trevas nos troncos. Assim foi 
o viver de meus paes !., 

— Então devo concluir que, se o snr, de 
Clerfons se oppozer, nunca será minha ? 

— Não! Não ha tortura com que não ar- 
roste para pertencer áquelle a quem meus paes 
e o coração me ligaram ; mas se, apoiada ao 
braço do snr, de Clerfons, pudésse, um dia, 
oferecer-lhe a minha mão, esse dia, Jorge, 
fôra o-mais venturoso de toda-a minha-vidal., 
Se, porém, tanta felicidade me não fôr dada, 
quero, ao menos, ter a consciencia de que na- 
da poupei para “Me A remorsos. 

+» — Então careço. ainda de esperar? 

— Ei um sacrilicio, bem o sei, mas peço- 
lhe que o faça ! 

—- Mas veja que o marinheiro não é se- 


nhor seu... O proprio amigo que me acolheu 
e consentiu em me fazer passar por engenhei- 
ro ha-de, por fim, espantar-se de tão demora- 
do segredo. .. E eu, ainda à custa de todo 
o meu sangue, devo evitar, Herminia, que o 
seu nome seja pronunciado com sorriso equi- 
voce... Elle mesmo me disse, ha-dias: «Os 
expedientes mais destros são os mais simples ; 
os meios mais judiciosos são os mais claros...» 
E, finalmente, essa occasião propicia, com 
que conta, virá, porventura, a dar-se ? 

— Soceguo. .. Ha explosões que se não 
evitam... À hora que tanto temo, e que tem 
de decidir de todo o meu futuro, não póde 
deixar do soar breve... Para amparar-lhe o 
choque, hei-de ter todo o animo e energia, 
que me accusa de haver perdido. . , Deus per- 
mitta que então nem Jorge nem elle soffram! 
«A donzella -havia-se levantado, 

— Se, para provar-lhe — acrescentou ella 
—quanto me considero sua, carece da minha 
palavra de que tudo terminará antes da sua 
ausencia, acceite a promessa que -lhe faço ! 
M.lle do Neuvailler não disse a Jorge que 
a hesitação que elle lhe notava provinha do 
vago receio que a affligia. Por mais que qui- 
zesse aftastar de si a ideia de que o snr. de 
Clerfons podia nutrir por ella outros senti- 
mentos além dos da amisade, não podia; era 
sufficiente uma palavra para lhe avivar re- 
cejos. Nenhuma certeza tinha, mas só a duvi- 
da bastava para a aterrar. r 

Semelhantes ás nuvens velozes, que, per- 
passando por sobre o lago, fazem correr som- 
bras na superficie das limpidas'aguas, assim 
aquellas tristes ideias lhe deixavam sombrea- 
do o espitito. ., en a 

Enlevada com a presença de Jorge, podia, 
por horas, por momentos, esquecer a sua in- 
quietação, mas a nuvem lá vinha de novo es- 
eurecer-lhe o coração. 

Não fora, pois, levianamente que Hêrmi- 
nia se compromettera a pôr termo-á impa- 
cieneia de Jorge; era porque reconhecia ane- 
cessidade de sahir quanto antos d'essa falsa 


posição, que tanto repugnava ao seu caracter 
franco e leal, e tambem porque temia que a 
intimidade do snr. de Clerfons com o seu hos- 
pede trouxesse em resultado algum incidente 
desagradavel. 

Una circumstancia, que ella não previa, 
veio auxilial-a na resolução tomada. .. 

Certa manhã, chegaram outra vez a Cler- 
fons os snrs. de Ormeillan, de Saint-Y ves, 
de Flins e alguns outros de novo. Na vespe- 
ra, havia sahido o marquez, montado em 
Gain. d'orge, que, desde muito tempo, des- 
cansava na estrebaria. 

Herminia, acostumada a tirar induc- 
ções dos mais leves indicios, logo conhecen 
que alguma tormenta interna agitava o co- 
ração do marquez. Qual é o caçador que, 
pelo fremito da folhagem , nito prevê a bor- 
rasca que vai desencadear-se na floresta ? 

O inesperado regresso do snr. de Ormeillan 
e'dos seus amigos não podia deixar de ter 
um motivo. ú 

As caçadas do ontomno não davam sa- 
tisfactoria explicação à presença d'estes hos- 
pedes no castello , tanto mais que esta coin-. 
eidia com indicios de tempestade, prevista 
yor Herminia no estado moral do marquez. 

Jorge não estava no castello e o snr. 
de Clerfons não fallava em o mandar cha- 
mar a Larroy. 

Herminia chegou a temer que o tio ti-- 
vesse desconfiado alguma cousa cerca do 
falso engenheiro; observou-o mais attenta- 
mente, mas"nada descobriu que lho justifi- 
casse os receios. Retomou o seu posto de 


dona de casa e pediu ao barão de Maupert 
que, avisando Jorge do que se passava em 
Clerfons, lhe rogasse quo não commottesse 
alguma imprudencia. 

— Que se deixe estar em Larrey — di- 
aia ella; — Tenho um. presentimento de 
que está mui proximo o desfocho que elle 


tanto anheta ! 
(Contintia) 
ce 


Estivemos no lugar do sinistro; ardeu um 
predio valioso e quasi toda a mobilia dos diver- 
sos moradores, mas não soubemos de morte 
nem de ferimento grave de nenhum d'essesmo- 
radores. í 
Estão em projecto alguns beneficios e al- 
gumas subscripções para os operarios d'essa 
cidade, que estão sem trabalho na industria do 
algodão. 

O «Diurio» de hoje publica alguns docu- 
mentos remettidos pela nossa legação em Tu- 
xin, que são muito honrosos para a nossa mari- 
nha de guerra e em especial para a guarnição 
da corveta « Estephania». 

No mesmo «Diario» vem approvado o con- 
tracto de cessão e trespasse dos concessiona- 
rios do caminho de ferro das Vendas Novas a 
Evora e Beja para uma companhia que se de- 
nomina do caminho de ferro de sueste de Por- 
tugal. 

Foi approvada a adjudicação ao snr. Igna- 
cio Pinto Saraiva por 6:9955000 réis da cons- 
trucção por empreitada do lanço de estrada de 
Villa Real a Chaves entre Villa Secca de Gra- 
vellosea povoação de Escariz. 

Igualmente está approvada a adjudicação 
feita, ao mesino empreiteiro por 7:7404000 do 
lanço da mesma estrada, entre o ponto do en- 
troncamento na estrada de Villa Real a Mi- 
xandella e Villa Secca de Gravellos. 

Estão expedidas as ordens para se adjudi- 
car a construcção por empreitada das obras 
que resta executar para melhoramento do va- 
xadouro destinado a barcos de pesca, perto 
do forte de Gontinhães no districto de Vianna. 


Distribuição das medalhas e menções honrosas 
por S. M. o Senhor D. Luiz aos expositores 
portuguezes premiados na exposição univer- 
sal de 1862, no dia 10 do corrente. 


Celebrou-se hoje na sala da livraria real 
das sciencias a sessão solemne, em que Sua 
Magestade distribuiu aos expositores por- 
tuguezes as medalhas e menções honrosas 
que lhes foram conferidas pelo jury inter- 
nacional da exposição universal, que se ef- 
fectuou em Londres no anno findo. 

El-Rei deu entrada na sala destinada 
para a sessão depois da uma hora da tarde, 
tendo sido recebido pelos ministros e secre- 
tarios d'estado, pelos membros das duas ca- 
maras, comissão central de Lisboa e de 
estudos em Londres , commissario regio jun- 
to à exposição de Londres e membros da 
academia real das sciencias. 

Eu lugar reservado estavam alguns mem- 
bros do corpo diplomatico. 

Logo que El-Rei deu entrada na sala a 
orchestra tocou o bymno nacional e o hy- 
mno inglez. 

Em seguimento, tendo Sua Magestade 
occupado o throno, o commissario regio na 
exposição de Londres, o visconde de Villa- 
Maior, depois de receber as ordens de Sua 
Magestade, leu o discurso que abaixo vai 
transcripto , ao qual Sua Magestade se di 
gnou responder. 

Por ordem de Sua Magestade , o sur. 
duque de Loulé, como ministro das obras 
publicas, commercio o industria, leu o de- 
ereto pelo qual Sua Magestade se dignou con- 
ceder algumas condecorações das muito no- 
res ordens de Christo e da Conceição a al- 
guns expositores , entregando Sua Magesta- 
de pela sua mão os diferentes premios. 

Seguiu-se a distribuição das medalhas e 
menções honrosas concedidas aos diferentes 
expositores na exposição de Londres, finda 
a qual, pelo mesmo modo se procedeu á dis- 
tribuição das medalhas concedidas em 1852 
por oecasião .da exposição agricola que se 
effectuou em Lisboa. 

Terminada a sessão desceu Sua Mages- 
tade do throno ao som do hymno nacional, 
e saiu da sala acompanhado do mesmo se- 
quito que o havia recebido á sua entrada. 

A sala estava convenientemente decora- 
da e disposta para esta solemnidade. 

DISCURSO DO COMMISSARIO REGIO 

Senhor. — Encarregado pelo governo de Vossa 
Magestade de representar os interesses dos exposito- 
res portuguezes junto aos commissarios reacs de Sua 
Magestade Britannica na grande esposição interna- 
cional, que no uitímo anno teve lugar em Londres, 
“venho hoje depositar nas renes mãos de Vossa Muges- 
tade os premios alcançados pe industriaes e agri- 
«ultores portuguezes que se distinguíram, com tanta 
konra para a nação ecmo glória para elles proprios, 
n'aquelle grandioso concurso. 

Ao magnanimo coração de Vossa Magestade, no 
gen espirito elevado e animo liberal, será indubitavel- 
mente graio empenho entregar pela sua real mão cs- 
tas recompensas aos benemeritos, cujos trabalhos e 
Sadigas tanto concorrem para o riqui 
e felicigade publica, e para os progressos da eivilisa- 

ão : e elles, recebendo-as assim acrescentadas com 
esto testemunho da real solemnidade, tel-as-hão em 
maior preço, como gapio documento do sey proprio 
meríto e da benevolencia de Vossa Magestade. 

Ta sete annos, n'este mesmo lugar, é por occa- 
sito em tudo analoga a esta, o augusto irmão de-Vos- 
5a Magestade, enjn, memoria nos ha-de sempre ser 
cara, euja saudade fúmais se extinguirá, e cujo espi- 
rito nos está, por certo, vendo do paraizo dos justos, 
dizia nos expositores aqui reunidos para receber as 
recompensas que haviam alennçado na exposição de 
18: 


ue era esse um dos dias que Deus concede | 9 


aos reisipara os compensar das suas fadigas o soffri- 
mentos, e para os ínciiar a dedicar-se inteiramente 
no bem dos seus povos<=. s ) 

Vossa Magestade, herdeiro da corõa e de senti- 
mentos generosos e liberaes de tão virtuoso soberano, 
não póde deixar do experimentar n'esta occasião O 
mesmo sentimento de prazer ineffavel, senielhante ao 
dle um paí que vê devidamente nprociudas as nobres 
qualidades de seus filhos, e aberto para elles um futu- 
xo glorioso. 

Senhor, no anímo dos portuguezes nunca falle- 
cem os elevados brios que nos devem acompanhar 
quando a honra e o dever nos chama. So o mostri- 
mos, com assombro do mundo, nas conquistas e com- 
Pates de outras eras, não nos faltam elles hoje para 
entrar com plena dedicação, fé e “crença robusta nas 
Jídes do trabalho moderno, nas campanhas do pro- 
gesso e civilisação christi. 

Chamado Portugal com as outras nações, aos 
tres grandes concursos o synodos industrines de 1851, 
1855 e 1862, à todos concorreu sem temer a compá- 
xação com as nações mais adiantadas c cultas, e adhe- 
xindo espontaneamente os principios ecunomicos do 
presente seculo, não hesitou em patonter as suas for- 

as 
Gas 'produeções nioatinham ainda attingido a por- 
Teição das que justificam o orgulho dos veteranos da 
industria, não desamparamos por isso o trabalho, e, 
apesar de todas ns difliculdades e contratempos, se- 
guimos invariavelmente o caminho dos adiantamen- 
tos civilisadores. 

Em todas essns grandes exposições tem Portu- 
gal mostrado progresso successivoe seguro, Vê-se 
bato facto represeutado pelo numero das recompensas 
alcançadas pelos nossos expositores, 

Em 1801, na primeira exposição internacional 
do Londros, obtiveram os expositores portuguezos 14 
medalhas e 28 menções honrosas, ou 42 premfos. 

Em 1855, na exposição universal de Pariz, al. 
ecançamos 104 medalhadas de diversas ordens e 108 
menções honrosas, ou 212 premios. 

Na ultima exposição de Londres colhoram og 
expositores portuguezes 168 medalhas e 243 men- 
qões honrosas, iormando um todo de 406 premios, que 
Rojo me lisongeio do apresentar a Vossa Magestade, 

Posso assegurar 4 Vossa Magestade e a todos 
os portuguezes que se interesgam pela boa reputação 
do nosso paiz, que maior seria o numero das recom- 
pensas alcançadas so muitos dos possos bons produ- 
Etores se não houvessem abstido de comparecer 49 
chamamento da commissão central, privando d'este 
modo a nossa industria de mais larga e verdadeira 
vepresentação, € despresando, sem motivo, o juato 


augmento da riqueza? 


galardão que o seu intelligentetrabal 
dores. 

Esta sua abstenção, se foi para nós sensivel e 
para elles prejudicial, não pôde comtudo obstar a que 
à industria portugueza adquirisse na exposição de 
Londres nome honroso, e acrescentusse novos titu- 
los e direitos à reputação que vamos alcançando, e 
que justamente nos é devida, de sermos um povo que 
tendo incessantemente a regenerar se, firmando a 
sua independencia no trabalho perseverante e intel- 


. | ligente de seus filhos. 


E' ainda, na verdade, extenso o caminho que te- 
mos A perrora para que n'esta longa jornada do 
trabalho industrial e do aperfeiçoamento em todos 
os ramos de produção tomemos o lugar que compe- 
to nos nessos brios: mas o que havemos adianta- 
do em poucos annos de paz, dá a medida do nosso 
alento e permitte-nos a esperança, digo mais, dá-nos 
a certeza de sermos ainda, e em breve; contados en- 
tre os lidadores mais activos e mais uteis da hu- 
manidade. 

A! sombra da liberdade politica que nos asse- 
guram as nossas instituições; no ambito de paz e 
tranquilidade publica, que por indole e convieção 
desejamos manter; levados de nobres aspirações pa- 
ra o progresso; com o ausilio de tantos homens que 
se esforçam em augmentar pelo seu trabalho a for- 
tuna publica, e debaixo da influencia ilustrada de 
um Monarcha que todos prezamos, póde uma boa, 
inteligente e Yigorosa administração, aproveitando 
todos estes elementos, resgatar e tempo perdido e 
colocar o nosso paiz na posição que lhe compete. 
Tanto mais forte é o impulso e mais pronunciadas 
as tendencias para o progresso, tanto mais necessa- 
ria e dificil se torna a boa direcção da republica ; 
porém, ao mesmo tempo, por justa compensação pro- 
videnciul, os resultados felizes mais rapidamente 
se alcançam sem prejuizo da sua duração. 

Permittindo je V'oasa Mageitado que na sua 

augusta presença se proclamem os nomes dos bene- 
meritos que na exposição do Londres alcançaram 
para Portugal tanta distineção, dá-lhes um testemu- 
nho do real apreço, recommenda-os ás estima dos 
seus concidadãos e excita uma nobre emulação entre 
as classes producteras, que não póde deixar de ser 
fecunda em preciosos resultados, os quaes, abrilhan- 
tando o reinado de Vossa Magestade, concorrerio po- 
derosamente para a publica prosperidade. 
Nºesta solemne festividade é para todos muito 
sensivel a ausencia de Sua Magestade El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando, ilustrado presidente da commis- 
são central pertugueza, ao qual quizeramos prestar 
aqui publica homenagem de agradecimento pela alta 
e esclarecida influencia que exerceu na direcção dos 
trabalhos que prepacaram o triumpho da nossa expo- 
sição em Londres, 

Cabendo-me agora a inapreciavel honra de 
apresentar a Vossa Magestade os premios alcança- 
dos pelos expositores portuguezes na ginnde expo- 
sição internacional, é do meu dever dar pleno teste- 
munho a Vossa Magestade, como chefe supremo da 
nação, hão só da imparcialidade do grande jury in- 
ternacional para com os nossos expositores, mas tam- 
bem do beneyolo acolhimento e delicada cortesia com 
que a commissão portugueza foi recebida pelos com- 
missarios reaes de Sua Magestade Britannica, não 
desmentindo por este modo, mas antes estreitando os 
laços de amisade e sympathia que une desde longas 
eras, os povos da Gran-Bretanha e Portugal. — O 
commissario regio, Visconde de Villa Maior, 


RESPOSTA DE SUA MAGBSTADE 


Sem duvida alguma, snr. commissario regio, ha- 
veis sido fiel interprete dos meus sentimentos, sup- 
ponto que é biifenhoditinntancaté rito" ab Hiéu bo: 
ração o entregar hoje aos benemeritos do trabalho 
nacional que, pelas suas não interrompidas fudigas, 
tão poderosamente concorrem para o augmento da 
riqueza publica, as recompensas que um jary tão il- 
lustrado, quanto imparcial, lhes concedeu .na ex- 
posição universal, que teve lugar em Londres no anno 
findo, terceiro dos concursos internacionnes, em que 
temos tomado parte, mostrando sempre que as nossas 
industrias teem tido snecessivo progresso. 

Adopto e perfilho inteiramente as palavras que 
haveis repetido, o que n'esta casa foram pronuncin- 
dns em solemnidade semelhante a esta a que hoje as- 
sistimos, por um irmão meu de saudosissima memo- 
ria, Rei que mal teve tempo para sonhar n felicidade 
do generoso povo, à cujos destinos presidiu, porque 
bem cedo o chamou Deus a si, sem davida como re- 
compensa de suas altas virtudes e dotes egregios. 

Herdeiro da corôa por tão infausto ncontecimen- 
to, protesto que tanto como elle estremosamente amo 
esta nação, onde nasci, e hei-de, no desempenho dos 
meus penosos deveres de Rei, procurar, quanto em 
mim cotber, nerpscentar a sua glória e prosperidade. 

Tambem para mitn o dia de hoje é um dia de 
festa como fui o dia 30 de março de 1855 para meu 
augusto irmão, porque me apraz agradecer nos suis. 
expositores os esforços que fizeram para que as in- 
dustrias do nosso paiz fossem, por modo digno, repre- 
sentadas na enpital de uma nação, á qual nos ligam 
valiosos interesses economicos, e antigos e estreitos 
luços de amisade. 

Mas a ostes meus agradecimentos não posso dei. 
xar de juntar as mais instantes exhortações para, 
que cada um de nós, na posição em que a sorte nos 
collocou, se compenetre bem das sãs doutrinas politi- 
cas e economicas que teem feito a prosperidade -e 
augmentado o poder da nação a que me refiro. 

A espontaneidade inteligente, a energia, o es- 
pirito de iniciativa individual são, todos o procla- 
mam, o enracteristico do genio do povo inglez, e à 
mais poderosa causa do seus adiantamentos e cons- 
tante progresso, 

Sirvam os premlos 
dos, -snrs. expositores, 
estimulo para todos. 

As nações, pequenas ou grandes, só pelas suas 
| virtudes podem ser prosperns. Não seja esta verda- 
de nunca: esquecida. E lembremos-nos tambem que, 
no seculo em que vivemos, o trabalho, quando é 
iluminado pela lus da intelligencia, alcança todas 
as honras 6 todas as bençãos. 

Como documento dos mens sentimentos deseje 
ormar n'esto dia o peito de alguns industrines com 
insígnias que demonstrem que as contendas do tra- 
balho são mais gloriagas e mais proficuns que as pe- 
lejus travadas unicamente para satisfação de qmbi- 
ções enprichosas 

A ntilidade das exposições internacionnes tem 
sido tantas vezes demonstrada, que me parece já 
inutil a desnecessario fazer sentir a sua benefica in- 
fluencia, 

Ver reunida n'um quadro magestoso e brilhan- 
te a cixilisação dos diferentes povos; ahsepyar a 
historia compendinda dos esforços de ospocie hu- 
mana para fuzer servir á satisfação dus nossas ne- 
cessidades os materines do globo é todos os recursos 
ue elle contém ; estudar com facilidade todas as 
manifestaçãos do genio industrial, o espectaculo é 
tão digns da illustração d'este seculo, que me não 
parece possível contomplal-o som que o espirito se 
eleve enthusinsmado até á origom “de toda q hou 
Facilitam-se assim as permutações dos producto 
Jigam-se os interesses dos difforentes povos que mais 
oppostos se julgavam;trocam-se o commanicam-se ns 
ideias; gnagiym-se us costumes; desvanecem-se odivs 
e preconceitos naclapapa sem que por isso nunca o 


dê recompensa para uns, de 


amor da patria osfrio, sontindo-so pal contrário 
mais vivas o mais ardente pelo natttral desejo dg 
imitar os que, no caminho da civilisação, qecupam 
mais brilbante o eminente lugar. 

Eméfim, senhores, n'estas festas do trabalho hu- 
mano todos se convencem, que só é dado colher 
viçosas 9 dyradouras palmas nos que forem energi- 
cos e perseverantes. Jnitemos pois o que é digno de 
ser imitado. 

Não quero tambem que passe esta sofemno oc- 
ensião sem mostrar o meu agradecimento pelo be- 
nevolo acolhimento e cortesia, com que foi rocobida 
pelos commissarios de Sua Magestade Britannica u 
commissão por mim nomeada para representar em 
Londres os interosses dos expositores portuguezes: é 


productivas para que todos vissem que, e as nos- | P' 


elo mesmo modo desejo testemunhar à minha satis- 
tação não só à esta commissão, mas tambem a todos 
os membros da comissão central de Lisboa, e das 
commfssêas districtnes, pelos bons serviços que pres- 
taram ao palz nos trabalhos preparatorios da nossa 
exposição. : 

Sinto quo por cireumstancias, por todos bem 
conhecidas não esteja presente n'esta solemnidade 
mou augusto pai El-Rei o Senhor D. Fernando, para 
Cuica pasticalarmento Jhe agradecer em meu nome 
o da nação, a 


à commissão central de Lisbon, 
—— 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 7367 
Ag Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 13 DE MAIO ÀS 8 HORAS E 35 
M. DA MANHA 
A fragata «D. Fernando» entrou hontem 
robocada pela corveta «Sá da Bandeira». As 
duas embarçações ficaram fundeadas em Be- 
lem, 


os faz cre- 


ue agora vos são distribui- 


quem tantos serviços elle tem pres- 
tado, o tor-se dignado honrar com a sua prosidencia 


teme continua hoje a discussão da proposta. 
do snr. Latinho Coelho. ar 


—————=am— 


Provincias 


COIMBRA 10 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — A bandeira dos voluntarios da 
Rainha, que hoje deve já estar dentro dos mu- 
ros da cidade invicta, chegou aqui no dia 7 de 
tarde, mas só correu a noticia no dia 8 quasi 
à hora em que a mala-posta sahia para essa ci- 
dade. 

Os snrs. dr. Manoel dos Santos Pereira Jar- 
dim e Teixeira Guimarães pudéram ainda pas- 
sar aviso aos seus camaradas e a muitos cava- 
lheiros, para se reunirem no Paço do Conde, 
onde estava hospedado o snr. Claudio Chaby, 
ajudante do snr. Sá da Bandeira e encarrega- 
do por elle de entregar a bandeira á camara 
d'essa cidade, e a bandeira foi levada em trium- 
pho á estação da mala-posta, conduzindo-a o 
velho liberal o snr. Teixeira, acompanhando-o 
todos os seus camaradas, que ainda vivem, 
muitos outros cavalheiros da cidade e a phi- 
larmonica Boa-União que em todo o transito 
foi tocando o hymno da carta, 

Na estação o snr. Chaby agradeceu em 
nome dos bravos veluntarios da Rainha vivos 
e finados a homenagem prestada á sua bandei- 
ra, e da multidão romperam enthusiasticos 
vivas á dynastia de Bragança, á liberdade e 
á Carta Constitucional. 

No Paço do Conde passou-se uma scena 
commovente e sublime. Os voluntarios quan- 
do viram a bandeira que os guiou tantas ve- 
zes à victoria e lhes deu forças e animo para 
o combate, não pudéram suster as lagrimas e 
abraçavam-a com uma dedicação e com tão en- 
tranhada saudade que as provocaram aos as- 
sistentes. Um voluntario, hoje debil pelos an- 
nos e pelas molestias, correu a abraçar a ban- 
deira, apenas entrou e a viu,e cahiu para o la- 
do abraçado com ella, porque o corpo não pôde 
com a grande commoção que impressionou o 
espirito d'aquelle bravo, que o foi, como pou- 
cos. 

Foi n'essa occasião que o snr, dr. Manoe 
dos Santos Pereira Jardim proferiu a seguinte 
allocução, que depois foi escripta e entregue 
ao snr. Chaby : 

Camaradas e amigos !— Apenas correu na cida- 
de a noticia de que se achava dentro de seus muros 
a bandeira do brayo entre os bravos, regimento do 
Voluntarios da Rainha; nós, que tivemos a honra 
de militar em roda d'este symbolo, que era o da 
liberdade viemos aqui cumprimentar nossa bandeira, 
dar-lho ainda um abraço,e fazer-lhe as nossas despe- 
didas saudosns, como se despedem os bons filhos da 
mãi, que sempre lhes inspirou sentimentos nobres e 
eavalheirosos. 

Transmitti, illustre militar, ao Dravo e nobre 
Visconde de Sá, a noticia de que os voluntarios da 
Rainha, filhos de Coimbra, nutrem pela liberdade os 
sentimentos do verdor dos annos; e que, se na cam- 
panha da restauração foram dentro dos muros da 
heroica cidade do Porto partilhar a fome e os tra- 
balhos da mais ilustre e extraordinaria campanha 
dos nossos dias; hoje, mais seguros pela madura re- 
flexão e pelus prodigiosos benefícios que elles ajuda- 
vam, com o seu sangue, à conquistar para a sua pa- 
tria, correriam, senão mais pressurosos, gelo menos 
mais ricos em sentiinentos a batalhar pela liberdade 
e pela familia real, que é a do seu chefe o bravo Du- 
quedo Bragança D. Pedro LV. 

Dizei tambem aos nossos camaradas da invicta 
cidade, que, com a nossa bandeira, vai o nosso cor: 
ção, e que nós nos associumos como bons filhos da li- 
derdade aos regosijus publicos, que tão naturalmen- 
te deve despertar a Auriflamma, que, plantada na 
villa da Prair, veiu descarragar o ultimo golpe ao 
despotismo, nos quadrados da Assciceira, a que todos 
tivemos a honra de assistir. 

Os voluntarios ainda vivos, que são quasi 
30, não esperavam, de certo, ver mais uma 
vez a sua bandeira e no dia anniversario da 
sua entrada n'esta cidade, que foi no dia 8 de 
maio, dia sempre muito festivo e solemne,e que 
o acaso tornou este anno muito mais festeja- 
do, porque creio que foi por acaso que n'este 
dia aqui passou a bandeira que S. M. a Se- 
nhora D. Maria II, de grata memoria, bordou 
para o seu regimento. 

Na congregação da faculdade de direito 
decidiu-se hontem por 6 votos contra 5 que 
se pozessc ponto no dia 16 do corrente. Para 
aproveitarem um dia de aulas atrazaram cer- 
ca de 36 actos! Parece que o terem noticia- 
do alguns jornaes que o ponto seria no dia 
13, porqué era essa a opinião de muitos len- 
tes, influira para esta alteração! Era real- 
mente um grande desaire para a Universida- 
de o poder alguem suppor que os lentes se re- 
gulavam pelo que dizem osjornaes. Por este 
motivo tambem na faculdade de theologia se 
fez a mesma mudança de dia. Que caturrice | 

A direcção da Sociedade Philantropico- 
Academica dirigiu uma representação 4 cama- 
ra electiva sollicitando que sejam dispensados 
da importancia da matricula os estudantes que 
ella subsídia, E um pedido justissimo porque, 
sendo attendido, habilita esta sociedade a 
subsidiar maior numero de estudantes, favo- 
recidos pela natureza e desamparados pela 
fortuna. E digna dos maiores louvores a di- 
reeção por procurar alargar os beneficios da 
sociedade, e habilitar-se a prestar & instruc- 
gito serviços em maior escala. 

Não se deve esperar indeferimento d'esta 
justissima petição, porque não se pódo crer 
quo quem vota largos subsidios aos theatros 
negue uma tão insignificante quantia a uma 
sociedado, que tem servida de Megenas a tan- 
tos' talentos que se perderiam esquecidos se 
não fosse o auxilio della, 

A direcção d'esta sociedade annuncia hoje 

que não podendo este anno dispor de mais de 
304000 réis para matriculas, visto o estado 
desfavaravel do cofre, deliberou abrir concur- 
so documental para escolher de todos os re- 
querentes ós que estão mais no caso de receber 
subsidio dentro d'aquella quantia, porque não 
é possivel attender à todos os que, já reque- 
AB, 
Diz uma correspondencia da Figueira do 
dia 7, que o snr. Luiz Bournay não reduziu 
os preços de passagens e fretes para cargas, 
que foram estabelecidos pela nova companhia 
de vapores, que faz a carreira entre Villa 
Real do Santo Antonio e Vianna do Castello 
com escala pela Figuelra, porque desoja atton- 
der ao estado d'esta ultima praça. 

Aqui e no districto reina amais completa 
tranquilidade publica, e não se conhecem in- 
dicios da agitação de que tem dado noticia al- 
guns jornaes. O mais curial seria o silencio da 
imprensa ministerial da capital, para não dar 
vulto a boatos, aos quaes até ha pouco nin- 
guem dava peso nom credita, À linguagem dg 
imprensa ministerial póde fazer orer, 6 faz 
realmente, que as informações officines confir- 
mam os boatos, e augmenta por isso a curiosi- 
dade e talve 38 esperanças. , « 


DO AR = =À 


NOTICIARIO 


Noticias da viagem de El-Rei D. 
Fernando. —Pelo telogramma que hontem 
publicamos tiveram os leitores notícia de que 
8, M, El-Rei o Senhor D. Fernando já tinha 


chegado a Aranjuez, tendo sido recebido pe- 
Ja rainha de Hespanha com o esplendor devi- 
do á sua posição. - : 

Os jornaes do reino visinho que hoje re- 
cebemos, ainda não podiam noticiar a chegada. 
do Senhor. D. Fernando áquella povoação, 
porque alcançam só até o dia 9, porém dão 
outras noticias da viagem de S. M., que va: 
mos transcrever. 

Lê-se na «Epoca» de Madrid do 9: 

« Escrevem de Sevilha que El-Rei D. Fer- 
nando de Portugal tinha chegado áquella ca- 
pital alojando-se na hospedaria de Madrid, 
depois de ter recusado o oferecimento que em 
nome dos -snrs. duques de Montpensier lhe 
fez o seu procurador, do palacio de S. Telmo e 
dos trens de Suas Altezas. O rei conserva o 
incognito mais rigoroso e visita tudo o que 
ha de mais notavel das povoações onde per- 
nouta. Na quarta-feira 6 esteve no theatro. » 

O mesmo jornal diz mais o seguinte : 

« Hontem pela manhã, segundo se soube 
por despacho telegraphico, sahiu de Sevilha 
para Cordova o rei viuvo de Portugal. Con- 
tinua a dizer-se que de Cordova irá a Gra- 
nada, de Granada a Malaga, de Malaga a 
Alicante e d'este ponto a Aranjuez. Porém 
nada se sabe de positivo nem ácerca do iti- 
nerario que seguirá nem ácerca do dia em 
que chegará á residencia actual da corte.» 

Bandeira dos voluntarios da 
Etainha. — Para a solemne recepção e en- 
trega da bandeira de voluntarios da Rainha, 
este glorioso tropheu sahirá com grande cor- 
tejo da casa do snr. presidente da camara mu- 
nicipal pelas ruas Formosa, Santa Catharina, 
Santo Antonio e praça de D. Pedro, entran- 
do no paço municipal, onde terá lugar a so- 
lemnidado. , 

A bandeira será conduzida por um pelotão 
de cinco antigos voluntarios da Rainha. 

A guarda municipal formará a guarda de 
honra. 

A solemnidade terá lugar ás 11 horas da 
manhê, como se vê do annuncio que vai no lu- 
gar competente. 

Banco Alifança. — Consta-nos que 
so hoje remettidos para Lisboa os estatu- 
tos do Banco Alliança acompanhados do re 
querimento, que  sollicita a. creação d'este 
novo estabelecimento de credito. 

Companhia Utilidade Publica. 
— A Nova Companhia Utilidade Publica de- 
ve reunir-se, em assemblea geral, no dia 15 
do corrente, ao meio dia, na casa da Asso- 
ciação Commercial, para lhe ser presente o 
parecer da commissão de reforma do estatuto. 

Hiospital de Santo Antonio. —O 
movimento do hospital da Misericordia e en- 
fermaria da cadeia desde 5 até 12 de maio foi 
o soguinte : 

Na enfermaria do hospital existiam no dia 
6 — 417 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 12 inclusivê 116 doentes — sahiram 
no mesmo periodo 113 — fálleceram 5—ficam 
existindo 415 doentes. 


deia 9 doentes—entraram desde G até 12 in- 
clusivê 2 doentes —sahiram no mesmo perio- 
do 2 doentes—ficam existindo 9 doentes. 

Enterramentos. — No mez de abril 

ultimo foram sepultados nos dous cemiterios 
publicos da cidade 136 cadaveres, a saber : 
. Sexo mase. Sexo femin. 

Maiores, Men. Maiores Men. 

Total 


, No Prado do Repouso, -12 41 11 29 93 
Em Agramonte...... 20 1 19 3 43 


Total.......... 32 42 30 32 136 

Consummo de carnes. —No mez de 
abril ultimo foram abatidas no matadouro pu- 
blico de Paranhos 1:027 rezes, sendo 732 
bois, 262 bezerros e vitellas e 33 carneiros. 

Todas estas rezes produziram em carne o 
peso total de 187:030 kilogrammas. 

Transito de carros. — Duranteo 
mez de abril ultimo entraram as barreiras da 
cidade com diferentes generos e n'ella tran- 
sitaram fazendo carretos successivos 14:146 
carros. 

O numero de carros que no referido mez 
carregaram estrumes para fóra da cidade foi 
de 2:657. 

"Total dos carros 16:803. 

Loteria de Lisboa: — Publicamos 
hontem a relação dos bilhetes que obtiveram 
os premios de 200000 réis até 60:0008000, 
na extracção que teve lugar na segunda-feira, 
e hoje publicamos os que obtiveram 1008000. 
Foram os seguintes : 

14, 65, 208, 309, 364, 521, 608, 618, 858, 890, 
988, 1017, 1109, 1171, 1184, 1213, 1298, 1283, 1379, 
1440, 1479, 1514, 1530, 1560, 1637, 1795, 1878, 1892, 
2232! 2951, 2325, 2491, 2444, 2464, 2554, 2636, 2660, 
2818, 3010, 3064, 3080, 3118, 3123, 3375, 3391, 3499, 
3548, 3691, 3728, 9747, 3801, 3825, 3844, 3920, 3988, 
4002) 4071, 4081, 4242, 4251, 4259, 4282, 4318, 4876, 
4498, 4480, 4501, 4700, 4725, 4770, 4805, 4820, 4844, 
4959, 5061, 5115, 5127, 5142, 5181, 5232, 5249, 5565, 
5581, 5624, 5702, 5742, 5749, 577, 5805, 5881, 5884, 
5888, 5902, 6022, 6203, 6288, 6357, 6599, 6651, 6666, 
6697, 6937, 6984, 7176, 7297, 1397, 7506, 7595, 1569, 
7811) 7813, 1897, 1902, 8032, 8140, 8167, 8191, 8219, 
8848, 8401, 8409, 8549, 8670, 8768, 8778, B79f, 8832, 
9098, 9195, 9258, 9266, 9372, 9435, 9492, 9670, 9743, 
9832, 9957. 

Theatro Iyrico. — Teve hontem lu- 
gar no theatro de S. João o benefício da dama 
Cornelia Castelli com quatro actos da opera 
«Os Huguenoties» e a cavatina da «Somnam- 
bula» pela beneficiada. 

Nos 4 actos dos «Huguenottes» houve os 
costumados applausos. a 

No dueto de Raul e Margarida (no 2.º 
acto), faia dama Castelli festejada com ap- 
plausos, ramalhetes e duas coroas de flores ar- 
tificiacs. 

Na cavatina da «Somnambula» recebeu 
no meio de applausos coroas de flores, rama- 
lhetes e pombas, que dos camarotes lhe lança- 
rara ao palco. Nessa occasião uma isolada 
manifestação de desagrado, que alguem deu, 
produziu uma ovação á cantora, que tove duas 
chamadas, 

A enchento foi completa. 

Companhia dramatica portnen- 
se. —A companhia dramatica pe ahi tem re- 
presentado nos theatros de 8. João e Baquet, 
com a eximia actriz Emilia das Neves, vai 
no proximo sabbado para Braga, onde conse- 
guiu uma assignatura, a doze represantá- 
ções, no theatro de 8. Geraldo d'aquella oi- 
dade. 

Os bracarenses vão assim ter occasiio de 
apreciar o festejar o merito da nossa primei- 
ra actriz, nas tragedias «Maria Stwartr, 
«Judith» e «Medêa», e nos dramas, « Angelo, 
o tyrano de Padua» e «Dama das Camelias». 

Os amadores do theatro de declamação, no 
Perto, não ficarão com a ausencia da citada 
compânhia privados de espectaculos drama- 
ticos, porque 'se uma companhia vai, outra 
vem. A companhia do Gymnasio de Lisboa 
chega para a semana, segundo nos informam. 
Se ganharemos ou jerdereras na substituição 
isso” fica para liquidação final. Y 

Arrematação. — Ante-hontem foi ar- 


No dia 5 existiam nas enfermarias da ca- | 


| tante o sni Joaquim José da Silva Junior. 

- Esta barca foi á praça por execução de 
lettra de risco a que o navio e carregamento 
tinham sido hypothecados. 

Estrada de Villa Reala Chaves. 
— Por portaria de 8 do corrente foi approva- 
da a adjudicação conferida a Manoel Ignacio 
Pinto Saraiva, pela quantia de 6:9958000 réis, 
da construcção do lanço da estrada de Villa 
Real a Chaves, comprehendido entre Villa 
Secca de Gravellos e a povoação de Escariz. 

Por portaria da mesma data foi tambem 
approvada a adjudicação conferida ao mesmo 
snr., pela quantia de 7:7405000 réis, da cons- 
trucção do lanço da referida estrada, com- 
prehendido entre o ponto de entroncamento na 
estrada de Villa Real a Mirandella, e Villa 
Secea de Gfavellos. 

Obras publicas. — Por portaria de 
8 do corrente mandou-se abrir concurso no dia 
11 de junho perante o governardor civil de 
Vianna para se adjudicar a construcção, por 
empreitada, das obras que resta executar, pa- 
va melhoramento do varadouro, destinado a 
barcos de pesca, proximo do forte de Gonti- 
nhães. 

A base da licitação é o preço total de réis 
3:0335 770. 

Loteria. — O plano para a primeira 
extraeção da loteria da misericordia de Lis- 
boa, relativo ao segundo trimestre, é o se- 
guinte : 

O seu capital será de 45:0008000 , for- 
mado de 5:000 bilhetes a 98000 réis cada 
um, havendo 1:047 premios e 3:953 brancos, 

-Os premios serão: — 1 de 15:0)03000 
— 1 de 3:0003000 — 1 de 2:0003000 — 1 
de 1:0008000 — 1 de 6093090 — 1 de 5003 
— 4 de 3005000 — 4 de 2003000 — 32 de 
1005009 — 1:000 de 123000 — o 1 de 
3005000 ao n.º que se extrahir depois de 
tirados os mais premios. 

A venda dos bilhetes terá Amanhã lugar 
em Lisboa, e a extração será feita no dia 
30 do corrente. . 

Euxofração das vinhas. — (Do 
«Jornal da Sociedade Agricola do Porto :) — 

Uma questão ainda por resolver entre os 
viticultores é, se na enxofração das vinhas se 
deve preferir o enxofre moido ao enxofre su- 
blimado, isto é, o enxofre bruto à flor de 
enxofre. Ultimamente fizeram-se experiencias 
em França tendentes a esclarecer este ponto, 
e a vantagem ficou da parte da flor de enxo- 
fre. As experiencias, feitas em circunstancias, 
e com instrumentos exactamente iguaes, fo- 
ram executadas com tres substancias: flor de 
enxofre, enxofre moído, e gesso misturado 
com enxofre. Eis-aqui como termina o relato- 
rio do snr. de La Vergne: — « Terminadas 
as tres operações achou-se que setinha gasto 
mais enxofre triturado, e gesso mistirado com 
enxofre do que flor de enxofre. Assim foi em- 
pregado para as tres enxofrações e para o 
mesmo numero de cepas : 


Gresso com enxofre «. 7,000 

De sorte que as tres substancias produzi- 
ram um effeito real, mas o enxofre sublimado 
foi muito mais eflicaz, e apesar do sen preço 
elevado, como é necessario muito menos, en- 
tendemos que deve ser preferido. Não quere- 
mos dizer com isto que se não venham a achar 
outros remedios contra a doença das vinhas 
além do enxofre sublimado, mas até ao pre- 
sente é esta a unica substancia, cuja eficacia 
está perfeitamente demonstrada. » 

O remedio é facil. — Mr. Leon De- 
oamps dá a seguinte receita contra as morde- 
duras de cão damnado, dizendo são muitos os 
exemplos da efficacia dos resultados. 

Lava-se primeiro perfeitamente a ferida 
produzida pela mordedura com vinagre quen- 
te ou agua morna, seccando-a bem depois. 

Em seguida lançam-se-lhe algumas gôtas 
de acido muriatico. 

Só com esta singella applicação assegura 
Mr. Leon Decamps, que ficam completamente 
neutralisados os effeitos do virus rabico. 

Colonias laglezas.. — Segundo os 
documentos officiaes, todas as colonias inglo- 
zas reunidas, exceptuando a Índia, compre- 
hendem uma superficie de 3 milhões e 350 mi- 
lhas quadradas, e custam à Inglatorra,em des- 
pezas de administração, 3 milhões e 350:000 
libras, ou uma libra annual por milha qua- 
drada. 

O seu rendimento reunido é de 11 milhões 
de libras e teem uma divida publica de 27 mi- 
lhões. 

Importam annualmente mercadorias no 
valor de 60:000 libras. 

Metade d'esta importação vai de Ingla- 
terra. 

O valor da sua exportação annual é de 50 
milhões. 

Às tres quintas partes d'esta exportação é 
para Inglaterra. 

A sua população reunida é de pouco me- 
nos de 10 milhões de almas, em que se contam 
5 milhões de brancos. 

A India não custa despeza alguma à Ingla- 
terra, porque os recursos do paiz bastam para 
as dospezas da sua administração. 

A India exporta annualmente 34 milhões 
de mercadorias, sendo 15 com destino í Ingla- 
terra. , 
A importação annual calcula-se tambem, 
tomanda por base o anno de 1860, em 34 mi- 
Ihdes de mercadorias, 22 dos quaes são forne- 
cidos pela Inglaterra. » 

Hosurgentes polacos. —Contam-se 
actualmentena Polonia 135 carpos d'insur- 
gentes, quo augmentam de dia para dia e 
que serlam outros tantos corpos d'oxerc to se 
as armas fossem menos raras. A «Opinião 
Nacional» calcula as forças da insurreição 
em 130 qu 140 mil homens, apresentando 
d'este modo um effectivo mais consideravel 
que o do exercito russo composto de 100 mil 
homens, metade dos quaos só acham estagio. 
nados em Vargovia 6 nas outras cidaães. 

Os officiaes polacos que estão ao serviço 
da Russia, obedecem ás ordens publicadas 
pelo governo revalupianario e começam a 
degertar, arrastando soldados comsigo. À in- 
subordinação no exercito russo é completa. » 

Uma afilhada madura. —Lê-se no 
«Jura» jornal francez; 

«Sabe-se que existe alnda no nosso paiz 
um antigo costume, segundo o qual as afi- 
lhadas vão na Paschoa procurar o folar a 
casa dos padrinhos. A este respeito um ha- 
bitante de Pourtenay conta-nos um facto 
muito notavel aa se deu esto anno n'aquella 
aldeia. Uma atilhada de 66 annos, foi procu: 
rar o seu folar a casa de seu padrinho que 
tem 82 annos. Este foi tambem procurar o seu 
a casa de seu padrinho que conta 94 annas » 

Prata que val enão volta, — Li- 
se n'um jornal francez : E) 

« Sabe-se que ha seculos, grandes quanti- 


Cruz 5.º» por 7 0018000 réis. Foi arrema- lação do mundo todo para serem importadas 


na India, onde desapparecem como pedras 
lançadas n'um abysmo, 

Diz-se que no decurso dos 25 annos ulti- 
mos 550 milhões de dollars tomaram este; ca- 
minho, e'que 450 milhões desappareceram in- 
teiramente. 

Ein todos os tempos os reis asiaticos, os ra- 
jahs, e certas castas aceumularam riquezas im- 
mensas; porém o que nem todos sabem é que 
enormes thesouros metallicos são dinriamento 
enterrados no sólo por aquelles povos fanati- 
cos, só com ofim de enriquecer a terra dos 
seus deuses e dos seus antepassados. 

Um dia virá em que o territorio hendou se- 
rá tão fertilem prata amoedada como a Cali- 
fornia em ouro nativo.» 


NOTICIARIO RELIGIOSO 
QUINTA FEIRA 14 DE MAIO 


Arxas DE Santa Carnazixa, — Festividade a 
Nossa Senhora da Assenção, orador o rey. chantre 
da collegiada de Cedofeita, Manoel Correia de Bas- 
tos Pinna, musica do sur. Silvestre. 

* Carsita no Ouro (na estrada da Foz). —Fes- 
tividade ao Senhor e Senhora da Ajada. 

“Na vespera ú noute haverá fogo prezo, arraial o 
musica. 

Canvacuio.— Arraial da Hore. 


Nossa Sesmona no 'Tenço, — Amanhã na missa 
que ás 11 horas da manhã deve celebrar-se, n'esta 
igreja, estreia-se o novo orgão, que « meza d'aquel- 
In irmandade mandou fazer, no snr. Antonio José dos 
Snhtos, organeiro do Mangualde. Dizem-nos que o 
novo orgão, comquanto não seja de uzparuto, porque 
a mesa nto quiz ir além da déspésa Enlespentavel. é 
bom, e do excelente effeito. 


——— 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 12 
ENTRARAM 
José da Costa e Manoel Ferreira Villar, . 
(o Mechas), arguidos de furto. Estão á dis- 
posição do juizo do 1.º districto criminal. 
Josepha de Jesus. Veio para, pagar umas 
custas. Estt á disposição do juiz da 1.º vara 
do civel. 
BAMIRAM sã 
João Lourenço e Guilherme da Rocha, 
Foram soltos por alvará do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal por prestarem fança. 


—— esse 


TRIBUNAES 


premo Tribunal de Justiça 


JULGAMERTO ORDINATID 
Autos propostos para q sessão de 12 demaio 


- Nº 9:647 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Prancisco Pinto Pereira de Vasconcellos e mu- 
lher, recorrido o D. prior da insigre collegiada de 
Cedofeita. - 


- No 9:25 — Relator o conselheiro Velloz Cal- 
deira — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te a fazenda nacional, recorrido Miguel Jonquim 


Mendes da Silva. 

N. 7:91 — Relator o conselbeivo visconde de 
Portocarrero — Antos civeis da relação de Porta, 
recorrente D. Muria Emilia de Faris Machado Pinto 
Ruby o marido, recorridos Sebastilo de Furia Ma- 
chado Pinto Ruby e mulher. E 

N.º 9:772--Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to— Autos civeis da relação do Porto, recorrente o 
exm.º arcebispo primaz de Braga, recorrido Christo- 
vão José Pereira e mulher” 

N.º 9:849—Relntor o conselheiro Sequeira Pin- 
to—Autosciveis da relação do Porto, recorrente a 
junta de parochia de Parada de Pishões, recorridos 
João Pedro Miller e mulher, 

CONFERENCIA 

N.º 5:238 — Relator o conselheiro Vellez Cal- 
deira — Autos crimes da relação do Porto, recorren- 
tes Paulo José Velloso e José Antonio dé Souza, 
recorrido o ministerio publico, 

N.º 5:590 — Relator o conselheiro visconde da 
Portocarrero — Autos crimes da relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recsrrido Domingos 
Manoel Martins Pereira o mulher. 

N.º 5:599 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente Anna Maria, recorrido o ministerio publico. 

N.º 5:94 — Relator o conselheiro Sequeira Pin- 
to — Autos crimes da relação do Perto, recorrente 
Alarinho José Valerio, recorrido o ministerio pu= 

ico, 


Conselho de Estado 
BECÇÃO DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO 
Recurso n.º 892, recorrente a companhia viação por- 
tuense, recorrida a junta do lançamento de decima 
e impostos do 1.º bairro da cidade do Porto, ra- 
Intor o exe.» conselheiro viscondo de Algés. 

Sendo-me presente n consulta da secção do con- 
toncioso administrativo do conselho de Estado so- 
bre o recurso, que do conselho de districto do Porto 
interpoz a companhia viação portuense ; 

Mostra-se que, havendo a respectiva junta de 
lançamento das contribuções na cidade do Porto 
colleetado recorrente pelos capitulos de crêndos e 
cavalgaduras, que empregou no serviço da sua in- 
dustrir, ella eutendera, quo era injasta e infundada 
esta collecta, porque pngando a contribuição com 
petente pelo ramo de industria que exercita, o sendo 
para esta indispensavelo serviço de crondos é cam 
valgaduras, era claro que a disposição da loi não 
podia comprehender, como objooto sumptuario, a 
que era tão sómente empregado nos trabalhos no- 
cessarios para o desenvolvimento da industria da 
companhia recorrente ; 

Mostra-se que'o consolho de districto sem com- 
bater as rasões da reclamação, que perante cello apre- 
sentou a recorrente, decidiu por seu aocordão, que a 
junta do lançamento applicára a prescripção dh lok 
sobre o objecto do recurso, é por isso a desattende- 
ra, 6 confirmára a collecta que havia sido lançada à 
recorrento, 

O que tudo visto; 

Considerando que são expressas as disposições 
dos artigos 45.º e 46.º das instrueções de 22 de abril 
de 1851 para a escoução da lei de 23 de junho da 
1850, em prosonça das quaes não podem proceder 
as rasãos 9 argumentos adduzidos pela recorrente, 
quo so soccorra n principios de cenveniencia, quo 
não podem ser attendidos contra a littoral dotermi- 
nução da lei; : 

Hei por bem, conformando-me com a referida 
consulta, em que toi ouvido o ministerio publico, de- 
nogar provimonto no presente recarso. 

Q ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda o tenha assim entendido e faça executar. 
Paço, em 18 de março de 1862.— REI — Jonqnim 
Thomaz Lobo de Avila. 

Está confarmo—Primeira repartição dn direcção 
geral das contribuições directas, em 20 do março de 
1868-—Joaquim Manoel Pereira Vianna. 

Está conforme Secretaria do conselho de Es- 
tndo, em 5 de maio de 1863-— José Gabriel Holbecha, 
secretario geral, 


O OeOexxxXxkiiiir e 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9 de maio, de Paria 
de 7, do Havre e Bruxellas de 5. 

Cada voz apparece mais saliento a discor= 
dancia entre Londres e Pariz no modo de jul- 
gar as respostas da Russia ús reprosentações 
das tres potencias. . 

Ao passo que lord John Russell, censuran- 
do a politica de S. Petersburgo, declara que a 
Polonia sá poderá conseguir da Russia algu= 
mas reformas administrativas e judiciarias,em 
Pariz persiste a opinião de que a resposta da 
Russia abre caminho para negociações provei- 
tosas aos polacos. 

A reunião de um congresso para resolver 
esta questão parece ser a ideia predominante 
em Pariz. ) 

Acreditava-se que iam entabolar-se novas 


| negociações bazeadas nos despachos do princi- 


pe Gortachakoff, porém, estas negociações se- 


rematada no tribunal do commercio a barga ! dades de prata amoedada são tiradas da circu- "vão demaradas, e ainda assim é muito duvi= 


doso que possam dar um resultado seriamen- 


te util para a Polonia. 
O governo de S. Pel 


algumas provincias russas. 


Uma correspondencia de S. Petersburgo 
diz que os cossacos ofereceram ao Czar, or- 
ganisar e armar, á sua custa 200:000 homens. 

No entanto a insurreição polaca não en- 


fraquece. 


Um telegramma de Breslau diz que os 
aio, à sua 
primeira victoria campal dando com exito uma 
verdadeira batalha, e tomando aos russos toda 


polacos alcançaram no dia 1.º de m 


a sua artilheria e bagagens. 


Não ha na historia moderna uma guerra de 
guerrilhas que se não transforme e desenvol- 
“ya logo que os bandos dispersos chegam a con- 


quistar artilheria. 


Assim, se a opinião publica na Russia apoia | 
a politica do governo do czar, a permanencia 
da insurreição polaca apoia a politica das po- 
tencias oceidentaes, e, sobretudo, a da Ingla- 
terra, que parece disposta a tomar n'esta ques- 


to uma attitude mais pronunciada, 


N'estas condições o conflicto póde mani- 


festar-se quando menos se' espere. 


O telegramma que hoje recebemos dá no- 
ticia da tomada de Puebla pelos francezes, 


que tiveram grande perda. 
Victorias assim quasi que são revezes. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


CRACOVIA 7. — Jozieranski derrotou 


3:500 russos nas fronteiras da Gallitzia 
tendo estes perdido 400. homens. 


Diz-se que se entabolaram negociações 
a fim de se chegar a reunir um congresso pa- 


ra arranjar os negocios da Polonia. 


LONDRES 8. — Na discussão que hou- 
ve no parlamento úcerca dos negocios da 
Polonia, o conde Russell vituperou o pro- 
ceder da Russia, e disse que não julgava 
facil esperar para a Polonia outro resulta- 
do que não fosse obter melhoramentos admi- 
nistrativos e judicines e uma assemblea elei- 


ta pelos polacos. 


Telegraphia clectrica 


DESPACHO N.º 7968 
Ao Coinmercio do Porto 
Do 'seu correspondente 


LISBOA 13 DE MAIO ÁS 8 H. E 40 M. 


DA MANHA 


A carruagem em que ia El-Rei o Senhor 
D. Fernando voltou-se na estrada da Anda- 
luzia. Não houve ferimentos. S. M. proseguiu 


na viagem. 


VERA-CRUZ 16. — Puebla está inteira- 


mente occupada pelos francezes excepto 
forte de Guadalupe. 


No forte de Loreto, os mexicanos defen- 
deram-se energicamente, matando 150 fran- 


cezes e ferindo 500. 


——— eee 


tas “das tres potemeias 


Os jornaes de Pariz publicam as respos- 


tas do governo russo ás notas da França 


da Inglaterra ácerca da questão da Polonia, 


as quaes são assim concebidas : 


O principe de Gortschalof' ao Uarão de Budberg , 


É em Pariz 
S. Petersburgo, 14/26 de abril de 1863. 
Snr. barão. 


Na manhã de 5/17 de abril, deu-me o snr. em- 
baisador de França communicação de um despacho 
do anr. Drouyn de Lhuys relativo á situação do 


reino da Polonia. 
“ram 
que logo apresentei a S. M. o imperador, 


O nosso augusto amo por elle obteve à convic- 
cão de que as vistas expressas em nome do impera- 
dor Napoleão concordam inteiramente com as que 


o mimam, 


O governo francez testemunha a respeito dos 
tristes acontecimentos do reino da Polonia senti- 
mentos que não podem ser estranhos a nenhum go- 
verno amigo da humanidade. Elle não poderia du- 
vidar um instante da profunda afilieção que este es- 
tado de cousas faz experimentar 2 nosso augusto 
amo, da viva solicitude que inspira a S. M., nem 
do ardente desejo que tem de apressar-lhe o termo 

* O governo francez nota a influencia que estas 
agitações exercem nos Estados visinhos e a ancieda- 


de que fuzem nascer no resto da Europa. 
O nosso nugusto nmo admitte o just 


tender para perturdal-o. 


Mas o interesse que a Russia toma por ncon- 
tecimentos que a tocam de tão perto, não poderia 
certamente ser menos profundo, nem o seu desejo 
de fazer voltar a tranquilidade no reino e a sogu- 


xança á Europa manos vivo € menos sincero, 


O governo do imperador Napoleão testemunha 
finalmente confiança nas disposições liberaes do nos- 
so angusto amo, e inspira-se de um sentimento de 
seserva, que 8. M. aprecia , quando nos observa, 
ao terminar, a opportunidade de cuidar dos meios 
de collocar à Polonia nas condições de uma paz du- 


sadoura. 


Nada poderia corresponder melhor aos votos do 


imperador. 


Mas é precisamente sobre a escolha dos tnciv 
que potiem conduzir n este resultado que seria do- 


sejuvel estar de inteligencia. 

O enr, ministro 
França 
dns combinações imaginadas até aqui para veconti 
Jing a, Polonta com a posição que lhe fo desiguada- 


É mais um motivo para não recomeçar experien- 


cias que teem sido uma origem de desgraças para 
Polonia e para a Russia, uma causa de perturba: 
para Europa, e que, segundo todas ns provabilida 
des, tenderinm ainda para os mesmos resultados. 

O mal de que netunlmente soffre o reino não 


um facto isolado. Toda a Europa está affectada d'el- 
le. As tendencias revolucionartas, flagello da nossa 
epocha, concentram-se hoje neste paíz, porque ahi 
encontram bastantes materins combustiveis para es 
perar fazer d'ellas o foco de uma conflagração que se 


estenderia a todo o continente. 


Os governos, eujn tarefa é sanar este mal, não po- 
ois, dedienr-lhe bastante atenção prudencin 

o à fim de disceruit og elementos que 

e aquellos 

roseguido com perseverança 
psra fundar um futuro dura- 


deriam, ps ' 
e cireumspecç! s 
importa desviar como um perigo comum, 
cujo desenvolvimento, 
e madureza, póde servir 
douro, 


O nosso augusto anno dedicou-se n esta obra, que 
tem relação com a que, desde a sua elovação no thro- 
no,8. M. so deu por missão efleetuar, para fazer en- 
trar todas as partes do seu imperio na via de um pro- 


gresso regular. 


- Expuz as vistas do nosso augusto amo no despa- 
cho junto, que acabo de dirigir no embuixador de S. 
Londres, em resposta numa communicação! 

do governo de S. M. B. analoga à do snr. Drouyn de 
Lhuys, Por ordem do imperador, 6 v. exe* convidado 
a entiegar uma cópia d'este documento ao snr. minia- 


M.em 


tro dos negoci 


strangeiros de França. 
Elle ahi vo 


Europa. 

sconliceat certamente que com os elementos 
de revolução cosmopolita espalhados em quasi todos 
os paizes e que nfilucm de toda a parte a todos os pon- 
tos em que se oferecem probabilidades de desordem 


ede transtorno, o cuidado de fazer voltar o socego 


e 
a paz não poderia repousar sobre os esforços de um | 
“8Ó governo, e que pedir-nos que apague um inçendio 


tersburgo vé se apoia- 
do pela opinião da nação russa, que se pro- 
nuncia energicamente contra as pertenções 
da Polonia. As mensagens da nobreza de S. 
Petersburgo e Moscow, são significativas n'es- 
te sentido. Este movimento toma vulto em 


sposta do governo russo às mo- 


nitto à v. exe. cópia d'este documento , 


teresse 
-que as potencias limitrophes e as que concorreram 
para regular a sorte da Europa devem matuvalmen- 
te consagrar a todas ns complicações que possam 


& negocios estrangeiros de 
rova a profundidade do mal e a inefliencia 


es 


que parte o governo do imperador 
Napoicão póde tomar, segundo o nosso entender, para 
accelerar a realisação do voto que nos exprime 'em 
nome da humanidade e dos interesses permanentes do 


que encontra inexgotaveis alimentos seria en- 
cerrar a questão n'um circulo sem saida. 

O valor que o governo francez dá a vela d'ahi 
sahir, a solicitude quo testemunha pelos interesses 
geracs da Europn, as boss relações “que entre nós 
subsistem, os sentimentos de confiança para com o 
nosso augusto amo, cuja espressão contém o despa- 
cho do snr. ministro dos negocios estrangeiros de 
França, authorisam-nos a esperar que, apreciando a 
questão de um ponto de vistwelevado, com todas as 
dificuldades que comporta e a cireumspeeção que re- 
clama, o imperador Napoleão não recusará o apoio 
moral,quo póde depender d'elle, para fncilitar no nos- 
so nugusto amo a tarefa que lhe traçam a sua solliei- 
tude pelo reino da Polonia, os seus deveres para com 
a Russia e as suas relações internacionaes com os 
seus visinhos e as grandes potencias da Europa. 

Queira exprimir esta esperança ao sur. Drouyn 
de Lhuys, entregando-lhe cópia do presente despa- 
cho. 

Acceitai, cte, 


a 
O principe Gortschakof' ao barão Brunnow, 
em Londres 


, S. Petersburgo, 14 de abril de 1863. 
Senhor barão. 

Na manhã de'5/17 de abril, lord Napier entre- 
gou-me a cópia junta do um despacho do principal 
secretario de Estado de S. M. B., relativo situação 
actual do reino da Polonin. 

A primeira parte deste documento é consngra- 
do à um exame retrospectivo da questão de direito. 
A segunda exprime o voto de que apaz possa ser 
restituida no reino de Polonia e estabelecida sobre 
bases duradouras. 

Responderei à estes dous pontos do despacho de 
lord Russell. 

Quanto á questão de direito, o principal secre- 
tario de Estado de S, M. B. reproduz os argu- 
mentos já consignados no seu despacho de 2 de 
março. Posso, pois, referir-me ás observações que 
eu então havia feito no smr, embaixador de Ingla- 
terra, 

O goxormo de S. M. B. colloen-se em um 
terreno emque o gabinete imperial não hesitará nun- 
ca ntral.o — no dos tratados. 
tracta-se aqui menos do testo do que 


da interpretação. Temos o direito de não admittir 
sem reserva todas as interpretações que se lhe quei- 
ram dar. 

Lord Russell diz no seu despacho que, segundo 
o artigo 1.º da acta geral assignada em Vienna a 28 
de maio e 9 de junho de 1815: 

«O ducado de Varsovia é erigido em reino de 
Polonia para ser indissoluvelmente ligado ao im- 
perio da Russia sob certas condições.» . 

Ora eis-aqui o que a acta do congresso de Vien- 
na estipula a respeito d'estas condições: 

«Os polacos subditos respectivos da Russia, da 
Austria e-da Prussia obterão uma representação e 
instituições nacionnes reguladas segundo o modo de 
existencia politica que cada um dos governos 4 que 
pertencem julgar util e conveniente conceder-lhes.» 

O imperador Alesandre 1 desenvolveu estes 
principios no sentido de suas gistas pessones. Ou- 
torgou á Polonia a constituição de 12/24 de do- 
zembro de 1815; foi um acto espontaneo de sua ini- 
ciativa soberana. Elle constituia tão pouco um com- 
promisso irrevogavel para com as potencias cslran- 
geiras, que o proprio acto da constituição, poste- 
tior ao tratado de Vienna, nunca lhes foi commu- 
nicado. 

Lord Russell contesta o principio segundo o 
qual a revolta da Polonin; em 1830, tendo chognd 
a pronunciar a quéda da dynastia soberana, 
amnulindo as bases da existencia politica concedida 


, 


mos que se póde ny 
valida os compromisso! 
lo menos os desenvolvimentos espontaneos que um 
pensamento generoso lhe tinha aerescentado, € que 
tiveram um resultado funesto para à Polonia e para 
a Russia. : 

Mas o principal secretario do Estado de S. M. 
B. colloea este argumento em primeira linha no 
seu despacho. Ora, eu não o avancei senão por in- 
cidente no decurso da minha conferencia com lord 
Napier. . 

O snr. embaixador de Inglaterra dá conta d'el- 
te nos seguintes termos no despacho que teve a bon- 
dade de communicar-me: 

«O principe Gortschakoff diz-me igualmente 
ue, desejando tratar esta questão n'um espirito 
e conciliação e de bunanidade, se abstivera de om- 
pregar um argumento que tinha à sua disposição — o 
do direito de conquista.» 

! De resto, tudo foi dito por uma c outra parto 
nesta discussão; prolongal-a neste terreno seria 
uma obra esteril. . 

Entro na segunda parte do despacho de lord 
Russell. 

A intenção do nosso atgusto amo é chegar « 
uma solução prática. Suppomos que tal é tambem 
o desejo do governo de 8. M. B. , 

Visto quo o seu fim é assegurar no reino da Po- 
lonia o repouso e bem-estar que são o objecto da 
sollicitude de S. M. o imperador, parece-nos dificil 
não chegarmos a um aecordo. 

A diferença dns apreciações reside no facto 


o 


e 


À sun sollicitude não parou ahi. Q systoma de 
sim desenvolvimento gradual foi applicaga a todos 
os rainos do sarviço publico e ds instituições oxis- 
da Elo abre k Russin o caminho do um progres- 
so regular. j 

Ô imperador persevera n'csse caminho sem pre- 
cipltação nem prrastamento, tendo eim conta os ele- 
mentos que ao tempo compete preparar e amadure- 
cer, mas sem nunca se desviar” da ostradu que st 
tral 


u. 
ta marcha conciliou-lhe o reconhecimento e a 
afteição de seus sybáitos. Acreditamos que ella lhe 
dá titulos às sympathias ( Europa 

As mesmas intenções não teem cessado do ani- 
mar S, M. desde que a sua sollicitude pô le voltar-se 
para o reino da Polonia. Ê 
Não entraremos aqui na enumoração das insti- 
tuições nacionuss, 4 maiar parte electivas, com que 
tem sido dotado este paiz 

Parece que ellas não teem sido suficientemente 
comprohendidas na Europa, quer por causa da dis- 
tancta, quer antes porque, entre um juizo equitativo 
e imparcial, team vida cellocar-se paixões clhimeri- 
cas co trabalho interessado de um partido hostil. 

O systema inaugurado. por nosso nugusto amo 
contém um germen que o tempo e n experiencia de. 
vem desenvolver. E' destinado à chegar ao vesulta- 
do do uma autonomia administrativa sobre a base 
das Instituições provincinos 8 municipnes quo em Io- 
glaterra foram o ponto de partida o o fundimento da 
grandeza e da prosperídade do pula. 

Mas na execução d'este pensnmento,o Imperador 
tem encontrado obstaculos, que residem prii ipal- 
mente ns excitagães do partido da desordem. 

Este partido compréhendsy He sp deixassem a 
maioria pacifica do reino entrar h'este caminho de 
prograsso rogular, morreriam ns suns aspirações. As 
suas machinações não team permitido pôr em exe- 
eução as novas instituições. “Pem sida Impassival va- 
rificar como ellas funccionam, o até que ponto cor- 
respondem ás necessidades rones e ão grau de madu- 
veza do paiz. 

Não será sanão q 
sido feita que so podórá 
obra e complotal-a. 

O Manifesto de 31 de março indica a esto respel- 
to as vistas do nosso augusto aine. . 

A par de um acto de clemencia que tem podido 
receber uma laxga extensão desde a dispersão dos 
mais importantes bandos armados, q imperador tem 
mantido as instituições já outorgadas, 6 daclnran 
que se roservava dar-lhes os desenvolvimentos indl- 
cados pelo tempo e pelas necessidades do prix. 

8: M. póde, pois, referir-se ao passado na recti- 
dão de gua consciencia ; quanto no futuro, esse de- 


a 


6 


ando esta experiencia tiver 
fasar um juizo sobre esta 


pente necessariamente da confiança que as suas in- 
tenções encontrarem no reino. 

Mantendo-se n'este terreno, nosso augusto amo 
julga proceder como o melhor nmigo da Polonia, co- 
mo o unico que prosiga o fim de seu bem-estar nas 
vias práticas. 

Lord Russell convida a Russia, na sua qualida- 
de de membro da sociedade europeia, a desempenhar 
os deveres de conveniencia para com os outros Es- 
tados. 

A Russia é muito directamente interessada no 
repouso da Polonia para que deixe de apreciar o que 
lhe recommend a sun posição internacional. 

Seria dificil aflirmar que ella tenha encontrado, 
debaixo d'este ponto de vista, uma escrupulusa reci- 
procidade. À conspiração permanente que se orga- 
uisa, que se arma no esterior para entreter a desor- 
dem no reino, é um freto de notoriedade publiea,cujo 
inconveniente reside principalmente no efteito moral 
que os funtores da insurreição d'ello deduzem, à fim 
de arrastarem a população pacifica, acreditindo a 
convicção de um concurso directo do estrangeiro. E! 
assim que so tem visto produzir se uia dupla in- 
fluencia ignnlmente terrivel: a influencia escreida 
pelas escitações exteriores sobre à insurreição e n 
influencia que a persistencia d'esta mesma insurrei- 
exerce por seu turno sobre a opinião publica na 
Europa. Estas duas influencias reagem uma sobre 1 
outra é teem concluido por conduzir as consas à si- 
tuação que as potencias apontam hoje á vigilancia 
do gabinete imperial. 

Pede-se-lhe que se faça entrar o reino nas con- 
dições de uma paz duradoura. 

Esto voto é inspirado ás potencias pela convie- 
ção de que as perturbações periodicas da Polonia 
causam aos Estados situados na visinhança imme- 
dinta de suas fronteiras um abalo, cuja influencia 
vai refleetir-se na Europa inteira; que ellas excitam 
os espiritos de um modo inquietador, e poderinm, 
prolongando-se, trazer em certas cireumstancias com- 
plicações da mais séria natureza. 

O governo de SM. B. apoia-se além disso, 
para manifestar este desejo, nos compromissos 
de 1815 que regularam a sorte das diversas par- 
tes da Polonia. 

Não hesitamos em declarar que estes votos es- 
tão inteiramente de accordo com os de nosso augus- 
to amo. 

S. M. admitte que, na posição particular do 
reiuo, as perturbações que o agitam podem afectar 
a tranquillidade dos Estados limitrôphes entre os 
quaes foram celebrados a 21 de abril (3 de maio) 
de 1815 os tratados de Varsovia, e que podem in- 
teressar as potencias signatarias da transacção ge- 
val de 28 de maio (9 de junho) de 1815, na qual 
foram inseridas ns principres estipulações destes 
tratados separados. 

O imperador julga que esplicações sobre estas 
bases é no espirito das communicações que acabam 
de nos ser dirigidas, podem conduzir a um resulta- 
do conforme aos interesses geraes, 

O nosso nugusto amo registra com satisfação os 
sentimentos de confiança que o governo de S. M. B. 
lhe testemunha deferindo-lhe o cuidado de tornar a 
colloenr o reino da Polonia em condições que tor- 
nassem possivel a realisação das suas Donevolentes 
vistas. 

Mas quanto mais o imperador está disposto a 
tomar em consideração as justas preoccupações dos 
Estados limitrophes e o interesse que as potencias 
signntarias dos tratados de 1815 consagram a un 
estado de consas que é mesmo para S M. objecto do 


Se o governo de 8. M. B. nota a influencia que 
as desordens da Polonia esercem no socego da Eu- 
ropa, nós ainda daveimos notar mais a influencia que 
ções da Europa teem sempre exercido na 
tranquillidade da Polonia. 
Desde 1815, viu este paiz desenvolver-se um 


=| bem-estar material desconhecilo até então nos seus 
* | annaes, em quanto ontros Estados sofiveram no ines- 


mo infervallo bastantes crises interiores. 

Este socego não foi perturbado em 1830 se- 
não em consequencia de commuções vindus de fóra; 
dezoito annos mais tarde, em 1818, então que a Eu- 
ropa quasi' inteira estava agitada pela revolução, 
soube o relno da Pulonta conservar a tranquillidade. 

Estamos persuadidos que hoje aconteceria o 
mesmo a não serem as instigações permanentes do 
partido da revolução cosmopolita, Se esse partido, 
conangrado por toda a parte 4 destruição da ordem, 
concentra hoje toda a sun actividade sobre a Polonia 
cominetter-se-ia um grave erro suppondo que as suas 
aspirações param n'esse limite. O que clle ahi pro- 
cura é uma alavanca para agitar o resto da Europa. 

Os gabinetes que dão valor a vero roino da Po- 
tonta entrar um momento mais cedo nas condições 
deiúma paz duradoura, uão poderiam, pois, melhor 
assegurar a realisação d'este voto do que trabalhan- 
do pela sun parte para npasiguar a desordem moral. 
e material que se esforçam por propagar na Europa, 
e a esbawir assim a principal origem das agitações 
gom que se alarma a sua providencia. “Temos à firino 
esperança que, estrelrando n'este espirito qs vínculos 
quo os unem, servirão eficazmente a causa da paz 
e dos interesses geraes. : 

Tende a bondade de entregar cópia do presen- 
te despacho ao principal secretario de Estado de 
sM B. 

Kecebel, ete. 


A «Gazeta de Augsbourg», publica o tex- 
to da resposta russa à nota austriaca, que é 
o seguinte: 


O principe Gorischakof'a M. dê Balabine em 
Vienna 
8. Petersburgo 14 de abril, 

Na manhã do 5 (17) d'abril recebi do encarrega- 
do dos negocios estrangeiros d' Austria communica- 
ção de um despacho do conde Rechberg, relativo É 
situação actunl da Polonia. Junto aqui copia d'esse 
documento, assim como das comunicações analo- 
gas que nos fizeram simultaneamente as cortes de 
Londres e Pariz sobre o mesmo assumpto, e dos 
despachos que d'ordem de nosso augusto mimo, aca- 
bo do dirigir aos representantes de 5. M. junto d'a- 
quellas cortes. 

'Tende a bondade de entregar copia d'estes dous 
ulfimos documentos ao conde de Rechberg.. O meu 
despacho no barão Brunnuw dispensa-me de entrarem 
mais largos pormenores n respeito das ideias do nos- 
so augusto amo. Ellas encóntram-se alli consigna- 
das com todas ns explanações que exige a questão. 

Acrescentar6i, todavia, que o ministro dos ne- 
gocias estrangolras de Austria presentiu perfeita- 
mente as disposições que animam 5. ML. o imperndor, 
prosumindo que a dispersão dos bandos armados 
mais hmportantes no relno permittiria a nosso au- 
gusto amo escutar as inspirações de elemencia, é 
qual nunca está fechado o coração de 5. M. 

O imperador deu uma prova recente disso pelo 
manifesto de 81 de março. O noso augusto amo com- 
prehende as culdados que inspiram ag gabinete -do 
Vienna, os deploraveis acontecimentos que tem lu- 
gar na imnediação das suas fronteiras, e o interesse 
que deve ter em que se ponha termo a elles. 

N'cste ponto'a sua solicitude não excedo a que 
lhe dedica nosso augusto amo. 

Comtudo, o snr. ministro dos negocios estran- 
geiros não desconhecerá certamente que o restabe- 
lecimento do reino da Polonia nas condições de uma 


pas dyrável, não depende unlenmento das medidas | 
que lhe podem sor applicadas, Não Julgamos ne-- 


cessario mencionar & conspiração permanente orga- 
snisada no esterior pelo partido rovolucionario cos- 
mopolita, que é a origem principal d'estas agitações. 

(3 gavarmos estrangeiras interessydas na tran- 
quilidado da Polonia, em vista da influencia que o 
estudo d'este paiz pode ter no repouso da Europa, po- 
dem muito, para afastar essa enusa de desordem, 
que reflectindo os alcançará tambem. Em quanto 
essa cansa subsistir, em todo o cnso terá por effejto 
cantrariay q exito dos esforgoa que fazemos com fim 
de restabelecer o socego que aquelle paiz, e csta- 
das visinhos igualmente nqcessitam. 

“Temos a lltme convleção de que por sua parte 
o gabinete de Vienna, preserverando na attitude que 
tomou desde o começo das actunes agitações, não 
despresará nada do que de si dependa para oppor R 
essês manejus periggasos medidas tio conformes sos 
seus proprios initeresses como às suas relações intey- 
nacionaes com a Russia. 

Authoriso-vas à dar cópia da presante dospnoho 
ao conde do Rechberg. 

Receboi, eto, 
[E e e er 


PABTE COMMER 


Alfandega do Porto 


Recoita da alfandega do Porto de 1 a 
11 de maio... 951988115 
Idem no dia 12, 


Despachos de exportação 
Maio 12 . 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Camponeza, 
G. de Souza Reis & (2, 72 ancoretas com azeitonas; 
J. P. Cardoso, 18 barricas com arca de fundição. 

IDEM.—Na barca Silencio, J. J. dos Santos 
eSilva, 1 caixote com salpicões, 

BAHIA.— Na barca 8. João, C. J. de Souza 
Queiroz, 10 barris com presuntos; J. Soares Junior, 
1 barril com sardinhas; M. B. Dias Lima, 12 fardos 
com rolhas; J. J. de Noronha, 4 volumes diversos; J. 
A. da Cruz, 2 eaixões com chapeus; J. D. Soares, 5 
ditos com objectos diversos. 

PARA'. — Na barca Bertha Rainstofi, J. V. 
Domingues, 396.44 litros de vinho. 

MARANHÃO. — Na barca Brilhante, Pinto & 
Rocha, 1 caixão com toalhas. : 

BREMEN. — Na escuna Catharina, D. A. Soa- 
res, 10 enscos com azeite. 

HAMBURGO. — No patacho Fortuna, W. Sta- 
nius & Ca, 534,24 litros de viúho. 

NEW-YORK: — No palhabote Duarte 1.º, D. 
M, Feuerheerd Junior & C., 120 feixes de cortiça. 


Cargas manifestad 

CG. M. 338— Pigueira—Rasen Senhora do Pilar, 
80 ton. mestre Marques, a J. 'T. da Costa Silva, 14 
barcos de pedra de cal. 

C. M. 399—Setubal—Hiate S. Jonguim 1.º 
ton. mestre Souza, a Gomes Lima & C.2, 137016 li- 
tros de sal. 

O. M. 340-Idem—Hinte Sol Donrado, 72 ton. 
mestre Ganitto, a M. Fins & Ca, 71280 litros de sal, 
e 377 volumes com artoz, azeite, milho, vinho, banha 
etc. 


) 


Termos de carga 
Maio 12 


ton. mestre Souza. 
FIGUEIRA.—Rasca Nova Sociedade, 83 ton. 
mestre Leitão. 


Generos despachados para consumo 
Maio 12 
Assnear—12 caixas, 181 saceas e 31 barricas. 
Arroz —427 sacas. 
Couros—500, 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Maio 12 
Salitre—25 snecos. 
"Prigo—150 suecos- 
Folha de Flandres—18 caixas. 
Chá—26 caixas. 
Campeche—2543 paus. 
Dito em pó—20 barricas, 
Anchoras—4. 
Correntes —120. 
Enxofre em flor—5 barricas. 


Riovimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Maio 12 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO E 
Vinho........ « 163207,00 
Aguardente. ....... ce 657200 
DESPACHADO PARA CONSUMO * 
Vinhomaduro 488898 
Dito verde... . 302688 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. .. 17.585,00 
—— em 


sboa 9 de malo 


Praça de 


Fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 9 de maio—3 por cento 
consolidado 52,60. 

Bolsa de Pariz, em 9 de maio—3 por cento 
francoz 69,40 4 1/o dito 96,90. 

Bolsa de Londres, em 9 de maio—Consolida- 
dos 92 1h à 92% 


PARTE MARETEMA 


Porto 12 de mato 


Não entrou embarcação alguma. 
SAmIDAS 
SETUBAL.— Hiate Craveiro 2.º, mestre Sou- 
tinho, encommendas. 
AVEIRO. —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, las- 


tro. 

CRUZAR —Vapor Lynce. . 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Castilian, enp. Lon- 
don, vinho, fructa e gado. 

Idem 13 
As 1 nonas DA atannÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor de guerra Lynee. 


VILLA DO CONDE. —Hinte Plor do Mar,51 l 


Rasca Flor de Aveiro. 
O vento é S. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: barca União, brigucs| 
ardics, Sir William Pulteney e o patacho Trini- 
dad, 


e ——— 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS. 
3 de maio Em Shields, o Rurick, de Lisboa. 
30 de abril Em Riga, o Medea, de Setubal. 
5 de maio Ao al, o Ringdove, de Sines para 
eith. 


SAnIDAS 

1 de maio De Cardiff, o Glamorgan, para Lisboa— 
em 2, o Dona Maria, para Lisboa. 

De Swansea, o Silistria, para Lisboa, 

De Shields, o Freak, para Lisboa. 

' A samn 

4 de maio De Londres, o Anjer, para Lisbon. 


3» 


| LIVERPOOL, 3 de maio. — Sahiu para Cabo) 
Verde, o Souza & Irmãos, cap. Rodrigues. 


————— 


melegraphia clectrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 12 de maio 
ExrRADAS 
SWANSEA, 9 dias. —Brigue ing. Silistria. 
LIVERPOOL, 12 dias. —Patacho ing. Island 


Queen. 

LIVERPOOL, 4 dias e 10 horas:—Vapor ing. 
Catálonian. 

PORTO, 16 horas. —Vapor Lisbon. 

MOÇAMBIQUE, ete, 213 dias. —Brigue Tarujo 

LIVERPOOL, 13 dias. 
Curran, 

CABO D'ESPICHEL, 10 horas, — Corveta al 
vapor Sá da Bandeira; conduziu a reboque a fragata 
D. Fernando, de Loanda em 114 dias. 

SANIDAS 


— Escuna ing. Mary 


— Corveta a vapor Sá da Bandeira, 
LIVERPOOL — Barca ing. Helena 

S. PRERSBURGO.—Palhabote fr, Inflexible. 
POMARON.—Escuna ing. Carolina. 
IDEM.—Barca ing. Prometeus. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Luzitania. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas à 9.º, 102, 1 e 12: 
folhas, ultimas do 9.º volume, preço 20 réis cada] 
uma. 


Forza del Destino 


DI VERDI 


José de Mello Abreu, com armazem de musica] 
e pianos, orgãos, harmoniflutes e outros instrumen-| 
tos, na rua de D. Pedro n.º 14, acaba de receber 
de casa do editor Ricordi, de Millão, à nova opera 
de Verdi intitulada a FÓRZA DEL DESTINO. 

A opera completa para canto e piano, em gran- 
de formato, custa 43500. 

Para os surs. assiguantes da «Lyra» 45000. 

Para piano só, em grande formato, 25700. 

E para os snrs. assignantes da «Lyras 23400 


réis. 
| Ha neste mesmo armazem esta mesma opera| 
em partes separadas, tanto para canto e piano como) 
para piano só, que se vendem ú razão de 90 réis) 
cada um franco, o para os snrs. assignantes da 
«Lyrno a 80 réis cada franco. 

«N. B. De ora ávante a musica estrangeira 
custa nos snts, assignantes da «Lyra» a 80 réis cnda| 
ranco e para os snrs. que não forem assignantes a| 
90 xéis, » (1666) 


Luiz de Camões 
SEMANARIO INSTRUCTIVO 


Publicou ge o n.º 18 d'este periodico. 

Os snrs. assiguantes que não fizerem colleeção 
d'este semanario, e queiram vender os n.º 3.6 7, di 
vijam-se 4 redacção, rua do Moinho de Vento n.º 
38, ou na typographin do P. 6. da Fonseca, rua 
do Bomjardim nº 27 — Porto. (1646) 


ESCRIPTURAÇÃO COMPLETA 
DOS LIVROS 


Elano e razão em partidas dobradas na con- 
formidade da lei a que se refere o Codigo Com| 
mercial. Acaba de publicar-se esta interessante 
obra, que se acha à venda na livraria de Jacintho 
A. Pinto da Silva, rua do Almada, 134. 


Barcas americ Clefton e Selra Croober, 


Preço. +. 500 réis 
Ã (947) 


Huguenots 


A pliantnsia de Boyor sobro motivos desta ope- 
ra de Mayerbeer vende-se no armazem de musica 
e pianos de José de Mello Abreu. 

Para os snrs. assignantes da «Lyra» por 140 
réis é para os snrs, que não forem assignantes 200 
réis. (1667) 


' / 


ANNENCIOS | 


Alfandega do Porto 


E” o dia 45 do corrente começa a en- 
trega das relações para os juros de ins- 
cripções de assentamento e a entrega dos 
conpons com referencia ao 1.º semestre do 
corrente anno. 


mAGUAS: 

EVENDO effectuar-se no dia 16 do cor- 

rente, pelas 11 horas da manhã, nos 
paços do concelho, a entrega da gloriosa 
bandeira do bravo regimento dos volua- 
tarios da rainha, e que ha-de ser levada 
em prestito desde a rua da Alegria, aon- 
de se acha, alé aos paços municipues, se- 
guindo pelas ruas Formosa, Santa Catha- 
rina, Santo Antonio e praça de D. Pedro, 
pelo lado oriental, são por esta fórma con- 
vidados, por deliberação da exc."º cama- 
ra municipal, todos os ill.MºS oflicines e 
praças que foram d'aquelle bravo regimen- 
lo, e em gersl todos os que militaram nas 
campanhas da liberdade, « acompanharem 
o referido prestito, formando a guarda de 
honra. 

Igualmente convida a exc.Mº camara a 
todos os moradores das ruas do transito a 
que adornem convenientemente as janellas 
das suas habitações, a fim de tornarem mais 
pomposa e brilhante aquella solemnidade. 

Porto e paços do concelho, 13 de mui 
de 1863. 

O escrivão da exc.""º camara, 
Antonto Augusto Alves de Souza. 
(1669) 


Companhia Portuense de Mumina- 
cão a Gaz 
ES) 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, na quinta-feira 
21 do corrente, pelo meio dia, para proce- 
derem á eleição da commissão que tem de 
dar o seu parecer sobre as contas apresen 
tadas pela direc 
Porto, 12 de maio de 1863. 


Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente, 


670) 

[e O dia 20 do corrente maio, pelas 

9 horas da manhã, na rua do 
Almada, casa das an liencias, n.º 335, tem 
de se proceder á arrematação pela raiz, da 
duas moradas de casas, silas uma na praia 
de Viila Nova de Gaya, em frente da rua 
de S. João, d'esta cidade, com duas frentas, 
nº 42 14, louvada em 6158600 réis, e 
outra na rua dos Marinheiros, de 2 andares 
com seu armazem n.º 2La 23, louvada em 
6648000 réis, as quaes em vista do seu ren- 
dimento estão muito baratas, isto pelo in- — 
ventapio a que se procede por morte de Ma- 
noel Ferreira da Cunha, de que.é escrivãa 
Salgado. 


Nuno Ferreira da Cunha, 
(1668) 
ENDEN-SE tres moradas de ca- 
sas no Passeio das Fonteizhas 
o 68 e 69, 726 73, e 7407 
(1659) 
Nº rua do Meio ou Poco 
das Patas n.º 37 vende- 
se pau campecho picado 8 por picar, 
(1647) 


me 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa- 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 9 de maio de 1863 


Acções de bancos e companhias 


Numero das |Valornominal) Quantas 
a q que prefazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | endauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital acção emitidas 
De P. da (titul e 16:000 | | 1 
e Portugal (titulos de cinco acções) y 5003000 todas 5005000 5885000 5403000 [2.0 de 1862 
Commercial do Porto. 10:000 2003000 | 6:87 2008000 | 2565000 583000 Bo semestre de 1803 
Mercantil Portuense 7:500 2008000 | todas | 2003000/ 2685000 | 2703000 |L.º semestre de 1852 
União do Porto. 20:000, 1005000 | todas 808000) 1155000 1185000 
Dus Lezixias do Tejo e Sado. 4:000 5005000 » 5003000 | 5385000 | 5405000 |Amno de 1862 
(títulos de 5 aeçõ 840 20058000 % 125000 | 1463000 | 1503000 [Amno de 1862 
De Seguros Fidelidade ......... Ea 1:344 | 1:0003000 » 503000 | 3103000 3123000 JAnno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto 1000 | 10003000 A 1305000 |Até 30 de junho de 1862 
De Seguros Garantia . 1:000 | 1:0005000 » Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Equidade : 5008000 Até 30 do junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense. : 1003000 Alo de 1861 
De Fiação e 'Locidos do Torres Novas. 1503000 Auno de 1862 
Do Laniflcios do Campo Grande. 505000 [Auno de 1856 
De Algodões de Xabregas. . 2003000 Anno de 1862 
Do Lanifara do Arentella.... o ” 
isbonense de Tlluminaçãoa Gaz 50! » semestre 
Portuense de Iluminação à Gaz. 505000 » Fpp 1 
Jdem Idem Beneficiarins Soao0O » j 
Conimbricense de Illum 58000 » ' 
Dos Cannes de Arm 1505000 |» a oo NA 
União Mercantil ( 903000 | — 4:568 Até 31 de março de 1862 
As Bana Da Neve nato é 5508000 | todas 2º semestre de 1862 
Dos Vapores do Tejo. . ê 508000 | 2:00 Annode 1855 
De Caruagons Onibus. S 1003000 400 Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonense: . 103000 todas Auno de 1861 
De Papel de Alemquor E 1:0005000 Anno de 1861 
Do Anutanção Civil é 1904000 todas * 
erseyerançã...... : gl "09 
De Mossagoras E alga Postas Fostnguesas. | 1400 05000 | xeodá pinto 
cal dos Caminhos de Ferro Portuguezes, ....« ; É todas o 
dem, idem; obrigações; jura do: par cendoi «A 1 805000. 905000 | Pp 
Companhia de Ianifícias portuguezes. .,. e... e 2:000 1003000 " 
á bien end 
Papeis de credito publico E Curso dos cambios 
—— — comem me 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso Equivalencias Cambios 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago] q | 30 dv. |Por 18000 réis... 
até fim do 1.º semestre de 1862) . 49 1h 49 1 | Londres escores || 60 d Da at, 
Inscripções com conpons (idem, idem)... 491 49 1h 90 d. ENT A 
; tres francos 
42,50 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO ig 
“Titulos de divida publica (antigos) . alerszl 2 EE 
Ditosazues.........e+ 2 4 um peso forte 35 
Ditos das tres operações. . 12 13 um peso forte 980 
Papel-moeda. .. 20 22 Par 


lia Gavazco, 


Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 


9 de maio de 1863 — O syndico, Irancisco de Pau= 
(Diaria de Lishoa n.º 104 de 11 de maio de 1863) 


St convidaros os snrs. accionistas da No- 
va Companhia Utilidade Publica parf 
uma reunião da assemblea geral da mesma 
companhia, no dia 15 do corrente mez, so 
meio dia, ns cosa da Associação Commer- 
cial, para lhes ser presente o parecer da com- 
missão da reforma do estatuto. 
Porto, 12de maio de 1863. 
O presidento, 
Visconde de Pereira Machado. 
(1661) 


FALLENCIA-DE JOÃO SPRATLEY 
E! o dia 1.º dejunho proximo, pelo meio 

dia, na casa do Tribunal do Commer- 
cio, sita na rua Ferveira Borges, tem de pro- 
ceder-se à arrematação de uma morada de 
casas sita na praia de Massarellos w.ºº 23 
e 24, com sahida para as escadas do Ro- 
iéto como n.º 8, que se compõe de 2 andares, 
loja, mirante e mais pertenças, louvada como 
altotial em 1:6008000 réis, como póde ver- 
se do processo de fallenciade que é escrivão 
Lessa, (1629) 


ARREMATAÇÃO 


T reito da comarca de Santo Thyrso à ar- 
vematação amigavel do praso e quinta de 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Tlyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
vio Ave e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha: é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos é mesma propriedade, a quai 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Arha-se remida e só paga 40 réis á fazenda 
nacional para conservação da natureza en- 
pliteutica. 

Quem desejar obter alguns esclarecimen= 
tos póde dirigir-se em carta fechada ao es- 
criptorio deste jornal com.as inicines S. 

(1346) 


“Leilão de predio 
No bazar — Centro Commercial 
RUA DE CEDOFEITA N.º 238 
PROPRIETARIO 
Antonio Ribeiro de Figueiredo Pessoa 


RSABBADO 16 do corrente mez de maio, 
pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
no local acima mencionado, de uma mo-| 
Tada de casas sita em Massarellos, com fun-; 
dos para a rua de Cima do Bicalho, n.º 
h5, constando de tres andares, miranto, 
quintal e agua de bica — paga de pensão 
30) réis por anno no rev.º cabido de Cedo- 
feita e tem rendido 25 moedas. 
Os titulos existem no mesmo bazar. 
(1655) 


Venda de predio | 


[1H 


A 


T 


n 


Phofographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

(0) “dono d'esta photographia tem a honra 

de prevenir-aos seus freguezes que de 

ora em diante o seu «atelier» estará aber- 

to desde as 9 horas da manhã até ás 3 
da tarde. 

Continúa a tirar retratos de todos os 


tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
cos muito commodos. (1267) 


Para a provincia da 
Bahia 


RECISA-SE de um bom official de alfaiate 
que seja bem perfeito no córte e que dê 
fiador á sua conducta; garante-se 28000 réis 
por dia ou mais, com comida: que se achar 
com as habilitações necessarias queira di- 
rigir-se a Antonio Rodrigues da Silva, lar- 
go dos Loyos n.º 58. (1656) 


RECISA-SE um caixeiro para um arma- 
zem de vinhos a retalho, mas que já tenha 
pratica do mesmo negocio, e que tenha bom 
fiador; pois quem estiver habilitado para isso 
queira dirigir-se em carta fechada ao escri- 
ptorio do expediente d'este jornal dirigida a 
D. L, declarando a sua morada para ser pro- 
curado. (1576) 


U” rapaz de 21 annos que sabe ler e es- 
erever, oflerece-se para o serviço de uma 
casa. Quem se quizer utilisar do seu presti- 
mo dirija-se à rua das Fontainhas n.º 10. 


(1641) 
Bazar Boa Fé 


LUGA-SE- no dito bazar é até ao pro- 

“ximo 8, Miguel a casa com grandes 
commodos o lindo quintal, na rua da Tor- 
rinha n.º £03, aonde habitou o exc.=º snr, 
au da Costa, (4096) 


Predios para alugar 
LUGA-SE desde já a'casa grande deazu- 
«lejo no Bicalho n.º 80 com bella agua 

a correr na cozinha e tanque para lavar, 
bom quintal, ete: do seu ajuste na casa im- 
mediata n.º 20, (1526) 


LUGA-SE na calçada de Menchique n.º 
233, um grande e novo salão proprio 
para recolher cereaes ou fazendas seccas : 
para seu ajuste no Bicalho n.º 20, 

; (4527) 


TO BE LET 


HE House and Quinta do Castello at Villa 
Nova de Gaia: apply to Thomas Bowden 
º A, rua de S. Francisco. 

E (1456) 


Acções da iluminação a (az 
OMPRAM-SE na Feira de S. Bento n.º 
40. (1626) 


Nº dia 20 do corrento ! 

mez de maio, pelas 
9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua 
do Almada n.º 335, tem | 
de ser posta em praça, 
com o abatimento da'5.º 
parte, a bem construida propriedade sita 


b 


3 


jcripções de assentumento e coupons. 


=” Ss E 
Acções e inscripções - 
OÃO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
es Bancos e companhias, assim como ins- 


(1401) 


na rua da Rainha, pertencente ao oxc.Mo 
conselheiro Francisco Maria-Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de execução que 
Jhe move João Pereira Dias Lebre, achen- 
do-se a dita propriedade louvada, livre de 
encargos, em 6:4398380 réis, hoje o fica em 
réis 5:1518504. E' escrivão da praça Lima. 
e da execução Silva Pereira. 4 : 

à V 

as chaves acham-se em poder do de- 
positario Antonio Augusto -Nogueira, mo- 
rador na rua dos Bragas. (1623) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL |, 


ESSáro medical popular, sobre a cura Ga 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 
tor LA” MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. 

Consultas em sua casa todos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dlencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo, é 

A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


de numerosas estampas e exemplos, vende- 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n.º 25 


vendem-se inscripções de assentas E 
mento e conpons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ge» 


ções dos bancos. 


(610) 


INSCRIPÇÕES 
A viuva de João Pe- 


reira Velludo, na rua 
de8. Bento n.º 21, ven- 
de inscripções de as- 
sentamento e coupons. 


(231) 


se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 
estabelecimento de Mr, Julio Chack, casa de 
commissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
— Lisboa. (249) 


MJ. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 
UTR'ORA estabelecido no Brazil, acaba 
de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte. p E 
As dentaduras artificiaes são feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 


manhã ás 3 da tarde. 


Deposito de massas de 


Coimbra 


LARANJAL Nº 20 
(1630) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 
Flor de enxofre. 
Pelles de verniz da Russia proprias para 


folles de carruagens ou botas de montar. 


Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
(133) 


e colhidos em Inglaterra pelo annunciante, 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 

os dias uteis, desde as 11 horas da manhã 
até ás 2 da tarde, 

(1455) 


pera 


d. B. G. OLIVEIRA 


22, Hanover Square, Londres 


B. G. Oliveira, o antigo do Golden 

* Square, até 1801, Lendo tomado uma 
Della casa em Hanover Square n.º 22, Ju- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos o mais viajantes que 
visitem esta capital., Na dita nova cosa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados € bom tractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prios de tal estabelecimento em sua peciião. 
(546) 


Aluga-se desde 9 8. Higuel, a 


Aguardente de vinho de Valencia 
P 


RIMEIRA qualidade garantida: vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
ho & Silva, terreiro da AMandega n.º 4. 
(8963) 


Novo armazem de vinhos 


Nº rua 9 de Julho (Carvalhido) 
n.º 216a 224, vende-se vinho 
puro do Douro, a 60, 70 e 80 réis 
.o quartilho, e por almude de 2700 


a 34840 réis, vinhos engarrafados de superior. 
qualidade, por garrafa de 120 a 400 réis, e 
viuagre bom de 40 a 80 réis o quartilho. 


(1463) 


ATTENCÃO 


Em Cima do Muro n.º 226 ven- 


de-se lonça ingleza à preço com» 
modo. 


(1441) 


Vinho da Hadeira 


Dº 1852, 1843 e 1830, qualidade supe- 
rior a 720, 900 e 18200 réis a gar- 
rafa. 
Antonio Martins do Azevedo, Santo An- 
tonio. (1657) 


CALDAS. 


Rua das Fiores nº“ 45 a 51 


QoNrIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimênto ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade : 
Chapéus'de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletois de casemiras de có 
Paletots para homem em varios 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi 
tas, flores e todas as quarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modelos francezes. 
(1345) 


ESTRELLA 


Praça de BD. Pedro n.º 82 
WA OABA de receber chapéus de seda para 


senhoras, de Lisboa, proprios para a es- 
tação, capas, casacos e manteletes de glacê, 
saias de lã inglezas do que ha mais moder- 
no n'este genero, guarda-solinhos para senho- 
ra, da ultima móda, glacés pretos do que ha 
mais superior de 80 e 100 centimetros de lar- | 
gura, glacés de cores, fitas, flores, sedas e 
rendas para chapéus do que ha mais novo 
n'estes artigos, chailes de merino bordados a 
troçal. de Italia em cores novas, ete, serviços 


de porcellana para uma pessoa, chavenas para 
vender à duzia para café e chá. 
(1609) 


no 
Atteonção 

VENDE-SE na praça de Carlos Alberto 
n.º 9 e 10'uma machina de boa cons- 
trucção para pautar papel e duas ditas para 
fazer os pentos da mesma, chegadas ulti- 
mamente de França, bem conso um novo 
sortimento de ospingardas de um e dons 
canos, tudo por preços muito commolos. 
(1658) 


Relojoaria em Lamego 
ANOEL Antonio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, nonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 

modo preço, garantindo as suas obras. 
(1357) 


Perfumaria ingieza 
HESSRS JON GOSRELL & €.º 
12 Three-Kinj Court, Lombard Street, 
London 


9 ERFUMISTAS de 8. M. a rainha Victoria, de 

S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
aprecindos objetos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
+ vecommendadas 


J. GOSNELL & C.» Perfumes do Jochey Club, 
J. GOSNELL& Co Perfume da nobreza. * 
J. GOSNELL & C. Ess. Bouquet e todos os 
erfumes os mais modernos e os muis distinctos para 


nço. 
3. GOSNELL & (+ Pomada da nobreza — 

Oleo dourado — Mocllina-Banha de urso, cte, para 
os cabellos. 

- J. GOSNELL & CU Pate de cerejas para os 


dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo do al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, ete. 

“JS, GOSNELL & C. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas sas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, asim como 
pelas suas qualidades refrigerantes, 

J. GOSNELL & CG.» Trichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os d 
tes é para as unhas. Pentes de todos os feiti 
qodos os objectos clegantes e de bom gústo para 
O toilette. (2081) 
yes por preço contudo. 

- Uma boa ancora e 12 braças decor- 
vente de ferro. l 

Uma bonita beleeira com À vemos. 
Uma excelente lancha para qualquer em- 
barcação com os competentes remos. 
Para tractar na rua dos Inglezes n.º 32, 
(1634) 


ENDE-Sk um bello carro 
de verga, novo, de 2 ro- 
das, eixos e molas inglezas. Rua das Flo- 
resn.? NT. (1530) 


Pregos e zinco 


PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


pao na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 


oF 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão, mularam este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 


boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


Stearina muito boa e 
barata 


José de Mello Abreu, com armazem de 
musica, pianos, orgãos, harmoniflutes e 
outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 
14, vende stcarina de superior qualidade a 
220 wéis cada um maço de A, 5 e 6 vellas 
e de 2.º qualidade a 200 réis cada um maço 
de 4, 5c 6 vellas. (1599) 


A rua dos Inglezes n.º 82, ha para ven- 
der Oleo de Petroleum (gaz liquido) 
em latas, do mais apurado e de duração, a 
90 réis sada quartilho, incluindo a lata. 
; (1633) 


Ga liquido 0 mais purificado à 


casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 4a 5, com boa cocheira é 
cavalharica, Pode ver-se desde as 
Mhoras até ás 5 da tarde, 


f 


(1602 


) 


ANOEL da Costa e Silva, rua da Fer- 
raria n.ºº 64 e 66, tem um sortimen- 


to de camas de ferro iguaes ás de Lisboa; 
toma conta de encommendas tanto para a 
cidado. como para as províncias e respon- 
de pela qualidade e solidez. 


(1497) 


90 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
ENDE-SE uma morada de casas 
com dous andares e aguas fur- 
alfandega com os n.ºº 22 a 28, dominio de 
40, com o fôro de 40 réis annuaes: para 


Salame de Italia 
E QUEIJO PARMESÃO 
VENDE-SE 
Cima do Muro n.º 488 e rua dos 


Eanhos n.º 49º 
(tiia) 


Candieiros de nova luz 
de gaz 


RECEBEU outro sortimento d'estes can— 
diciros de lindos gostos. 
Rug de Santo Antonio n.º 181 ou no de- 
posito, rua dos Inglezes n.º 82. 


De superior qualidade 
SEM CHEIRO É 


A 99 ERÉES 


NTO ANTONIO n.º 181 e no deposito 
rua dos Ingleses n.º-82. 
(1489) 


GAZ LIQUIDO 

DA MELHOR QUALIDADE 
A 99 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa 


ves, rua dos Ingiezes n.º 44, 
- (1415) 


Tinta dypogeaphica rgleza 
a 259 por arruíel 
ENDE SR em latos de 5, 10, 20 e 30 ar- 
vateis, na praça de D. Pedro n.º 

(223) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade na 
rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
11, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Fallo-se na casa immediata n.º 13 
(448) 


g 


GAZ LIQUIDO | 


“|de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º 74,1.º ANDAR 
EM para vender garrafas de um e meio, 
quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refractarios e para limpar facas e um 
contador de gaz para 800 lunes. 


Plymouth & Exeter 


A escuna ingleza — JASON — clas= 


sificada no Lloyds AÍ, 95 toneladas, 
& enpitão James Black, sahe com brevi- 
dade, (1591) 


- Copenhage Roads & 


1600) 
(MD | 8, Petersburg Town 
à adia ou aluga-se uma morada de A gnleota hollandeza — ENDRA- 
casas com quintal, agua e pertenças, ig GH'T, — capitão G. P. Kammengi, 


7 snhe com brevidade, 
Ainda tem algum lugar para carga. 
(1568, 


x ) 
Riga 
COM ESCALLA POR SINES 


O brigue inglez — LUCY, — capi- 
tão John Sestt, sahe até o dia 15 do 


corrente, 
(1569) 


Londres 


* Obrigue inglez—DUBLIN LASS, 
— enpitão Ienry Bartler, sabe com 
brevidade, 

(1570) 


Leith 
A escuna ingleza — MAIL —, elnssi= 
à ficada no Lloyds Al e de99 toncla- 
das, eapitão À, Robertson, zalho com 
brevidade. (1599) 


Bremen 


A galeota hanoveriana — CATHAA 
RIENA, — capitão Zecger's, alo com 
muita brevidade por tera maior par- 
te da enrga prompta. 


sita na rua do Costa Cabral n.º549%a 504, 
proximo á capella do Senhor da Cruz das 
Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde tractar com sua dona, mora- 
dora na mesma propriedade. (1035) 


ENDE-SE amigavelmento a 

quem mais dér, na fregue- 
zia do Ramalde, no lugar das Cru- 
70, uma boa fazenda composta de casas, 
terra lavradia e mattos : tracta-se-com João 
José da Costa, no largo Jarvolhido n.º 
20, ou com Domingos Manoel Barbosa Bran- 
dão, rua das Flores n.º 132. 

(1481) 


SENDO duas vicas moradas 
de casas n.º 9 ell,5cT,si- 
tas na rua de S. João Novo, di- 
zimas a Deus, muito bem construidas, gran- 
des commodos e lindas vistas. Tracta-se na 
rua Formoza n.º 154. (1592) 


Venda de predio 


era uma boa casa de 4 andares e (1394) 
tinda agua furtada, sita na rua do Al a 

mada (antiga rua das Hortas) com os n.º Nova-York 

98 a 192, a qual tem duas boas lojas, sendo O palhabote “CARLOS ALBER- 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde O, = eapitão José de Almeida, sahe 
tem os n.º 98 100, pensão 75200, domi- Sinergia: (6) 


nio20—1. 
Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Fitippe José de Almeida, na rua 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0n na raça. 


Hamburgo 


Sahirá com muita brevidad a escuna 
portugueza — FORTUNATO —, en- 
pitão Trindade. 

a ' - Para earga tractu-se com FP. Cha- 
miço, Filho & Silva, ou Carlos Coverler, rua dos 
Inglezes n.º 87, 1.º andar. (153%) 


“Lisboa 


A barca portugueza — MARIA 
LUIZA —, entitão Jonquisa José Cro. 


casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


ENDE SE uma casa sita no alto 

do Ouro, Ifreguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender falle narua Nova 
dos Inglezes nº 45, 1.º andar. 

(3233) 


N 


ir 


pe 


Chapéus p 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 
G. CASALINE 


RUA BE SANTO ANTONIO — SA E 88 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIANTO DE PLUMAS E FLORES 


M chapéus para senhora de palha de arróz, clina, rendas de palha 4 phantasia, ete. 
a meninos e meninas de todas os Íeitios. 

Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


tano, a sahir impreterivolmente no dia 
: ca 18 do corrente. 

Recebe carga e passageiros e tractase com Da- 
niel & Irmão. (1662) 


E E 
Figueira 
. A vasca — NOVA SOCIEDADE —, 
enpitão Francisco Franco Leitão, à sa- 
subir Drevo: quem quizer carregar diz 
rija-se a Daniel & Irmão. 
(1663) 


Figueira 
O hiate-— JULIO TERCEIRO—, 
anocl Gonçalves de Faria, à 
sahir com brevidade : quem quizer ear- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, 


(1316) 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome de Gleo > diamante, € 
vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Toal & (.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LEGET A LAMP CORPANY 
(LIMITED) 


NICA agencia d'esta companhia na rua de 8. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras de Oleo Petroleo, candieiros e vellas de parafina. 


: (1664) 
: 
“Lisboa a 
O hiate — CONCEIÇÃO FELIZ, — 
enpitão Thomaz da Silva, a esbir breve: 
quem quizer carregar dirija-se a Daniel 
& Irmão. 


(1665) 


VillaNova de Portimão 


E MAIS PORTOS DO ALGARVE 

O hate — SENHORA DO CAR- 
MO, — capitão Antonio Rodrigo, a sa= 
hir “com brevidade. 

Despachantes: Daniel & Irmão, em 
Cima do Muro n.º 159 e 160. (1604) 


AVISO 


(1369) 


ARRUNCIOS MARITIMOS 


A barea — PALMEIRA —, prompt 
a seguir viagem para o Pará. Os smve, 
enrregadores queiram mandar os co- 


COMPANHIA GERAL 


DE 
PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


Porte de França, Santi 
Vigo, Porto, Li 


j » Cadi 


Do Porto nos dias 30 de cada mez ' 
Gibrs 
J 


| 


decada mez| 


Dabarra do Portonosdia: 


Dabarra do Portonosdias 15 de cada mez | 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES . 


ENTRE 


ago de Cuba, Vesa Cruz, Saint Nazaire, 
hoa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 
PREÇO DAS PASSAGENS 


Para Lisboa 


Para Forte de França 


Para carga, passagens e outros esclarecimentos, com os 
AGENTES NO PORTO 

ANTONIO MARIA DE HAGALIIÃES 

RUA DA .PABRICA DO TABACO N.º 30 


nhecimentos c os snrs, passageiros le- 
ar As suns passagens. - 

Consiguntario José Adrião da Rocha Sobrinho, 
em Cima do Muro n.º 228, (1064) 


2 a 
Rio de Janeiro 

ss Abnea— TAMEGA — capitão Mot- 
à, tn, vai sahir com Drevidado; recebe 

»? carga o passageiros, para o que tem 
excelentes commodos e bom tractr- 

ditija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 

Muro da Lada nº 18. (r016) 


- E 
Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2º —, capitio 
Amaral, vai sahir com muita brevida- 
de: reecbo enrga e presageiros, para 
o que tem excelentes commodos; trã- 


g 


CORRESPONDENCIA 


Com A 
COMPANHIA GERAL 
PRANSATLANTICA 
FRANCEZA 


eta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes 
1º carana 2a camana convrz | nº 686 70. (1374) 
COM CONBR COM COMER S2% COMER | ra = a ad 
asso ow] Rio Grande do Sul 
8 158150 79100 A buca — OURENSE —, capitão 
2 183000 83000 É Costa, sahir com muita brevidade. 
285350 185900 98000 *| É Recebo enrga é pasengeiros para 08 
73600 48750. 23000 E quaes tem bons comincdos e trácta- 
368000 273000 mento: 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, 


, rom de Bel. 
lomonte n.º 107. 1 


Camarotesde Camarotesde Passagensde (1409) 


2 passngeiros 4passageiros pró - 
1733200 1483200 945500 "Bahia A 
1738200 1138000 A barca — BAIANA —, capitão Jo- 
2018000 1228300 sé dos Santos Lessa Junior, vai saliir 
com muita brevidade: para carga e 
pnssageiros (tendo para estes excellen- 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lonrenço AL. 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
JUNIOR é €.* Pernambuco 
A snhir com brevidade a barca — 
3, DESPIQUE 2. —, capitão Faustino 
(822) João de Carvalho. Carga e passagei- 


vos, para os qunes tem as melhoros 


Companhia União Mercantil 
Carreira de Africa 


os portos da 
S 3, Vicente, 8. 

"Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la é Mossamede 


Snhirá m 
D. PEDRO, 


maio o paquete a vapor 
ras da tarde. 
N. B. Recebe carga sómente até ao dia 22. 


(1660) 
Leith 


A galeota hanoveriana — MARTHA 

GriLrZ—, capitão e 6. Weston- 

berg, a sahir no fim do corrente mez. 
(1631) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — eahe 
com toda a brevidade, 


NY; 


EA (1322) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


(1097) 
tadas, proximo ao barracão da nova 
tractar na rua Firmeza n.º 82. 

(1525) 


a A. malller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


i 


l 


Inglezes nº 32, 


póde 
| quaes tem bons commodos e tractamento, 


inmodações;tracta-so com José Jonquim Barboza 
na praça de Santa “Thereza n.º 08, on com o 


capitão n bordo. (1958) 
Pará 


Onovo brigue portuguez — BER- 
à THA REINSTOREF, — capitão Za- 
carias Balthazar do Couto, sshizá com 
toda a brevidade. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes conmodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 19. (194) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 13 de maio 

S. JOÃO. — Benefício enjo producto reverte em 
favor das obras do monumento do Senhor D, PE- 
DRO V.— Prestando-se generosamente nsur* Emi- 
Rio d J . fin das Neves e cmpasio nacional, bes como o 

snr, Prancisco Sá Noronha. — À. trapedia em 

10 Ge Janeiro actos — MEDEA, — A poesia pelo enr. Abel — DE- 

A barea — SILENCIO, — capitão | LIRIO E VINGANÇA, — Em um dos intervalos o 
Carvalho, deverá seguir vingem até o |) snr, FP, de Sá Noronha tocará uma phantasia: — A's 
fim do emrente por se achar quasi | Be meia horns. Ê 
o prompta em sen carregamento : ainda N. B. O resto dos bilhetes c camarotes acham É 
er alguna carga é passageiros, para os | venda na casinha do mesmo thentro. 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


Londres 
FRETE O MESMO DE OUTRO QUALQUER 
NAVIO 


Q Ligue inglez — EUREKA —, de 
180 toneladas, enpitão John Smith, a 
 snhir com brevidade, 

(1648) 


Quebec 


O brigue inglez — CAROLINE —, ca- 
à, pitão Birch, de 249 toncladns, a sa- 
hir dentro em poncos dias, 
(1612) 


natarios Eendal & Sones, rua dos: 


Caixa, rua da Alegria n.º 97. 
Precisa-se de um snr, cirurgião, 


(1222) 


